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H ABORTO I - Acuado pelos ataques da direita e pela perda 
de votos no primeiro turno, o PT ensaia deixar de seu 
programa a descriminalização do aborto. 
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■ABORTO II - André Vargas, da direção do PT, contra-atacou Serra 
dizendo que “o Brasil cristão não votará em quem introduziu a pílula 
do dia seguinte, que na prática estimula milhões de abortos”. 


PRIVATIZAÇÃO NO ESPAÇO 

A privatização já chegou ao es¬ 
paço. O presidente dos EUA, 
Barack Obama, aprovou no 
congresso do país um plano 
para que as viagens espaciais 
sejam terceirizadas às empresas 
comerciais da iniciativa privada. 
A medida vai entrar em vigor de¬ 
pois da última viagem do ôni¬ 


bus Espacial da Nasa, prevista 
para o fim de 2011.0 plano de 
Obama encontra forte resistên¬ 
cia entre ex-astronautas e po¬ 
líticos, que disseram ser muito 
perigoso apostar tudo na inicia¬ 
tiva privada enquanto a Nasa 
desenvolve novas tecnologias 
para a exploração espacial. 
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PÉROLA 


Quero defender tudo que 
for de corrupção 
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WESLIAN RORIZ (PSC-DF), 
esposa do ex-governador Joa¬ 
quim Roriz, em ato fa¬ 
lho durante debate 
na TV (O Estado 
eS.Paulo, 29/09). 


INCÊNDIO E ESPECULAÇÃO 

Cerca de 300 famílias que tive¬ 
ram suas casas atingidas por 
um incêndio na favela Real 
Parque, em São Paulo, estão 
sem teto. Até agora a Secre¬ 
taria Municipal de Habitação 
ofereceu uma bolsa de RS 400 
por 12 meses para as famílias 
cadastradas desde 2008 na 
prefeitura. No último dia 27, 
os moradores da comunida¬ 


de protestaram bloqueando 
a marginal do rio Pinheiros. 
Eles argumentam que muitos 
não estão recebendo nada, e 
aqueles que recebem não con¬ 
seguem pagar por uma moradia 
provisória. A favela fica no Mo* 
rumbi, perto da Ponte Estajada, 
cercada por condomínios de 
luxo, numa área que sofre com 
a especulação imobiliária. 
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JORNADA PELA MORADIA 

Durante a Jornada Nacional Contra Despejos, 
cerca de 300 pessoas organizadas pelo 
MTST (Movimento dos Trabalhadores 
Sem Teto) ocuparam, no último dia 23, 
o Ministério das Cidades, em Brasília. A 
ocupação durou cinco horas e conseguiu 
ser recebida por membros da Secretaria 
Nacional de Habitação. Entre os dias 20 
e 23 de setembro, a Resistência Urbana 
- Frente Nacional de Movimentos reali¬ 
zou bloqueios em rodovias, ocupações 
e protestos em diversas regiões do país. 
Os atos, que contaram com a partici¬ 
pação da CSP-Conlutas, expressaram 
a política da central de consolidar seu 
caráter sindical e popular. 


FRÁGIL RECUPERAÇÃO 

A economia dos EUA apresenta 
uma recuperação muito frágil 
O índice de Atividade Nacio¬ 
nal do país registrou um dado 
negativo de - 0,57%. O índice 
é uma média ponderada de 85 
indicadores da economia do país, 
que medem produção, renda, emprego, 
horas de trabalho, consumo, gastos com 
moradia e vendas. Os valores negativos 
refletem recuo no ritmo de expansão, 
estagnação ou queda. Nenhum dos indi¬ 
cadores contribuiu positivamente para o 
índice. Os indicadores do mercado de tra¬ 
balho puxaram o índice para baixo, com 
contribuição negativa de -0,12. Já o grupo 
de indicadores de consumo e habitação 
contribuiu com queda de -0,40. 


Seminário 
L6BT reúne 
alunos, pais 
e professores 
em SP 


A secretaria LGBT da subsede Zona Sul da Apeoesp 
(sindicato dos professores estaduais) na capital paulis¬ 
ta, dirigida pela Oposição Alternativa, organizou um 
seminário sobre a luta contra a homofobia. A partir da 
iniciativa de um professor de base, o evento reuniu 50 
pessoas. Além de professores, pais, alunos, marcaram 
presença categorias como metalúrgicos, servidores e 
entidades da luta LGBT. 

A diferença do seminário para os debates que nor¬ 
malmente ocorrem sobre o tema foi, além da discussão 
sobre a luta contra a homofobia, o debate a respeito 
dos desafios que os LGBTs enfrentam no cotidiano, seja 
nas escolas ou no dia a dia de trabalho. 
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Voto contra a direita 
no segundo turno 
é voto nulo 



N o segundo turno destas 
eleições, a disputa se 
concentra em Dilma e 
Serra. Haverá uma pres¬ 
são grande entre os trabalhadores 
para votar na candidata petista e 
“evitar a volta da direita”. 

O PSTU concorda completamen¬ 
te com a luta contra a oposição de 
direita. Somos radicalmente contra 
a volta da turma de FHC e do PSDB. 
Não por acaso, em toda a campanha 
eleitoral um dos poucos programas 
de rádio e TV cassados pela Justiça 
a pedido do PSDB foi o nosso. Nós 
mostramos que Serra também tem o 
rabo preso com a corrupção, por ter 
apoiado o ex-governador do Distrito 
Federal José Roberto Arruda. 

Mas lutar contra a direita não 
significa votar em Dilma Rousseff. 
A direita não é representada nesta 
campanha só por Serra. Direita e 
esquerda são termos relativos, mas 
em geral a direita representa a gran¬ 
de burguesia. E hoje, no Brasil, as 
grandes empresas estão divididas. 
Um setor apoia Serra, o que é mais 
que evidente nas emissoras de TV 


e nos jornais. Outro setor, que in¬ 
clui uma parte dos banqueiros (tal¬ 
vez a maioria), as multinacionais 
e os governos imperialistas, apoia 
política e financeiramente as duas 
campanhas, com uma leve tendên¬ 
cia para Dilma. 

Não por acaso, a candidatura de 
Dilma arrecadou bem mais do que a 
de Serra junto às grandes empresas. 
Também não foi por acaso o apoio 
dos governos imperialistas para rea¬ 
lizar no Brasil a Olimpíada e a Copa 
do Mundo. Muito menos foi um aca¬ 
so que a cotação do dólar tenha se 
mantido estável nas eleições, che¬ 
gando ao recorde de baixar até R$ 
1,60 - bem diferente da eleição de 
2002, quando foi para R$ 4. 

Temos duas candidaturas em de¬ 
fesa do grande capital nestas elei¬ 
ções, duas candidaturas de direita. 
Votar em Dilma ou Serra é apoiar 
a manutenção do plano econômico 
neoliberal aplicado por FHC e con¬ 
tinuado por Lula. É votar contra a 
reforma agrária que foi bloquea¬ 
da por FHC e também por Lula. É 
votar na ocupação militar do Haiti 


defendida por Dilma e Serra. 

Qualquer um dos dois vai atacar 
os trabalhadores duramente quando 
a crise econômica internacional vol¬ 
tar a se abater sobre o Brasil. Tanto 
um como outro já anunciaram sua 
disposição de mudar a Previdência 
Social, atacando ainda mais os apo¬ 
sentados. Pense nisso: cada voto em 
Dilma no segundo turno é uma força 
a mais para uma nova reforma da 
Previdência. Uma votação em Serra 
teria a mesma consequência. 

Votar em Serra seria votar junto 
com FHC, Cesar Maia e Yeda Cru- 
sius, velhas figuras da direita des¬ 
te país. Votar em Dilma seria votar 
com Paulo Maluf, Fernando Collor, 
José Sarney, Jader Barbalho, outras 
figuras da mesma direita que serve 
como base de apoio ao governo do 
PT no Congresso. 

Nenhum deles será eleito em nos¬ 
so nome. Votar contra a direita neste 
segundo turno é votar nulo. Chama¬ 
mos os trabalhadores e jovens que 
nos acompanham a seguir votando 
em nossa legenda 16, o que agora 
vai significar um voto nulo. ■ 































Da redação 

jornada de greve geral de 29 
de setembro na Espanha pa¬ 
ralisou o país. 

A adesão ao movimen¬ 
to foi altíssima, superior a 70% (10 
milhões de trabalhadores), principal- 
mente no setor industrial. As princi¬ 
pais fábricas de automóveis - Renault, 
Citroen, Nissan, Ford, Peugeot, GM, 
Seat, Volkswagen, Mercedes e Iveco- 
Pegaso - não funcionaram, e quase 
100% da indústria catalã parou. 

Além disso, houve manifestações 
gigantescas em Madri (cerca de 100 
mil pessoas), Barcelona e Valência. 
Em alguns locais, entre os quais a ca¬ 
pital espanhola, a polícia atacou os 
grevistas. 

CSP-CONLUTAS PRESENTE 

O dirigente licenciado da CSP-Con- 
lutas Dirceu Travesso, que foi can¬ 
didato ao Senado pelo PSTU em São 
Paulo, e Sebastião Carlos, o Cacau, da 
Secretaria Executiva da CSP-Conlutas, 
acompanharam de perto as mobiliza¬ 
ções na Espanha. Enquanto Travesso 
passou o dia em Madri, Cacau esteve 
em Barcelona. 

“A paralisação é grande e forte nas 
fábricas metalúrgicas, particularmen¬ 
te nas montadoras e nos cordões in¬ 
dustriais, além de setores de limpe¬ 


za pública. Aqui em Madri só o me¬ 
trô funciona normalmente, mas quem 
utiliza os trens da região leva cerca de 
50 minutos esperando nas estações. 
Os motoristas de ônibus também pa¬ 
ralisaram”, afirmou Travesso ao site 
da CSP-Conlutas. 

Já Cacau explicou que a greve teve 
forte adesão em Barcelona, paralisan¬ 
do setores industriais inteiros, além 
dos transportes. O dirigente acompa¬ 
nhou um piquete na TMB (Transpor¬ 
tes Metropolitanos de Barcelona), onde 
pôde constatar o desgaste das centrais 
sindicais tradicionais. “O ódio à UGT 
e às Comisiones Obreras [centrais sin¬ 
dicais que apoiaram o governo nos úl¬ 
timos anos] é algo incrível. Essas cen¬ 
trais foram ao piquete para controlar a 
saída do efetivo mínimo e eram vaia¬ 
das pelos demais setores, que faziam 
piadas num megafone”, comentou. 

Cacau disse ainda que os represen¬ 
tantes das centrais, mesmo sendo ma¬ 
joritários no movimento sindical no 
Estado Espanhol, nada faziam. 

QUEM PAGA A CONTA? 

Seguindo o rumo catastrófico da 
economia capitalista da União Euro¬ 
peia, a Espanha agoniza. Para man¬ 
ter o lucro dos capitalistas em meio 
à crise, o governo Zapatero, do PSOE, 
quer impor um feroz golpe à classe 
trabalhadora através de uma reforma 



“Todos juntos, greve geral” 


Dirceu Travesso e 
Sebastião Carlos, o 
“Cacau", integrantes da 
Secretaria Executiva da 
CSP-Conlutas, também 
acompanharam as 
mobilizações na França 
realizadas no dia 23 de 
setembro 

DIRCEU TRAVESSO e SEBASTIÃO 
CARLOS “CACAU”, de Paris 

Cerca de três milhões de trabalha¬ 
dores participaram em 230 cidades da 
França das manifestações contra a re¬ 
forma da previdência proposta pelo 
governo de Nicolas Sarkozy. 

Entre outras medidas, a proposta 
do governo retira conquistas históricas 
dos trabalhadores franceses e aumenta 
a idade mínima para aposentadoria. 


Os argumentos são os mesmos dos 
governos capitalistas em todo o mundo: 
a falta de dinheiro para bancar o paga¬ 
mento das aposentadorias. Motivo ina¬ 
ceitável, já que foram estes mesmos go¬ 
vernos que, diante dos primeiros sinais 
da crise econômica imperialista inter¬ 
nacional, entregaram trilhões dos co¬ 
fres públicos aos banqueiros e às gran¬ 
des empresas multinacionais. 

As ameaças a essas conquistas não 
deixam dúvidas sobre o caráter reacio¬ 
nário do capitalismo e de seus gover¬ 
nos. A ilusão vendida aos trabalhado¬ 
res em todo o mundo de que um dia 
poderiam alcançar as conquistas dos 
trabalhadores europeus agora é o con¬ 
trário. Os governas querem impor aos 
trabalhadores europeus retirada de di¬ 
reitos, demissões, rebaixamento sala¬ 
rial e diminuição dos serviços públi¬ 
cos. Tüdo isso indica a necessidade do 
capitalismo, para se manter, de impor 
o padrão de exploração dos países de 
terceiro mundo. Ou pior que isso. Sig¬ 
nifica rebaixar as conquistas e direitos 
de todos, dos trabalhadores dos países 


ditos desenvolvidos e também dos ou¬ 
tros países do mundo. 

Não é à toa que no Brasil também 
começa a se falar da necessidade de 
uma nova reforma da Previdência So¬ 
cial com os mesmos objetivos de Sa¬ 
rkozy na França: retirar direitos. Mas 
os trabalhadores nas ruas em toda a 
Europa, e agora na França, demons¬ 
tram que podem derrotar os governos 
e preservar seus direitos. 

Estivemos marchando com os três 
milhões de trabalhadores que parti¬ 
ciparam em Paris das manifestações 
(dados da Intersindical, coordenação 
de oito centrais sindicais que convo¬ 
ca as manifestações). A concentração 
unitária ocorreu na Praça da Bastilha 
e de lá saíram duas marchas que cor¬ 
taram a cidade. 

Na concentração, a grande maio¬ 
ria das centrais sindicais e outros mo¬ 
vimentos disputava espaço, cada uma 
com agitação própria, panfletos, carros 
de som e muitos balões gigantescos, 
não só das centrais, mas também de 
segmentos e categorias. 


Participamos da coluna organizada 
por Solidaires. A marcha durou mais de 
três horas em direção à Praça Denfert 
Rochereau. 

A coluna de Solidaires era das mais 
animadas, com forte presença de traba¬ 
lhadores da saúde, PTT (correios e te¬ 
lecomunicações), rail (ferroviários), ser¬ 
vidores públicos e outros setores. Havia 
muita gente jovem, garantindo muito 
entusiasmo à caminhada, impactante 
pela quantidade de gente, mas também 
pelas reações por onde passava. 

Cada rua e praça por onde passava 
a manifestação lembrava a história de 
uma classe trabalhadora que, não por 
acaso, tem conquistas sociais das mais 
avançadas do mundo. No caminho, pas¬ 
samos pela Sorbonne, único local “pro¬ 
tegido” pela polícia militar. Em todo o 
restante do trajeto não havia presença 
de policiais. A Praça Denfert Rochere¬ 
au, local de chegada da passeata, é de 
onde saíram as manifestações estudan¬ 
tis de maio de 1968. 

Durante o trajeto fomos apresenta¬ 
dos a diversos militantes sindicais. A 








8 ANOS DEPOIS, a Espanha para, com 
adesão superior a 70% dos trabalhadores 


desconfiança nas direções majoritárias 
é grande, em particular na CGT, a prin¬ 
cipal central do país. 

CRISE INSTmJOONAL 

Além das grandes manifestações, 
o governo Sarkozy vive uma grande 
crise. Denúncias de corrupção e es¬ 
cândalos de disputas entre famílias 
burguesas envolvendo ministros le¬ 
varam o governo a contar hoje com a 
aprovação de somente 35% dos fran¬ 
ceses. índice dos mais baixos, que le¬ 
vou à derrota de Sarkozy nas últimas 
eleições regionais e aponta para mais 
uma derrota eleitoral nas próximas 
eleições nacionais. 

As conversas com os manifestantes 
e as palavras de ordem cantadas nas 
colunas de cada uma das organizações 
refletem o debate e os desafios do mo¬ 
mento no país. Professores, eletricitá- 
rios, trabalhadores dos correios, ferro¬ 
viários, aeroviários, bancários e tantos 
outros setores refletiam a alegria pelo 
tamanho da manifestação, mas tam¬ 
bém a dúvida sobre como vai continu¬ 


da previdência que pretende ampliar 
para 67 anos a idade mínima para a 
aposentadoria. 

Além disso, o governo aprovou 
uma reforma trabalhista que permite 
ao empresário demitir um trabalhador 
pagando apenas 20 dias do ano (40% 
desse valor é financiado pelo próprio 
Estado). Essa medida facilita as de¬ 
missões e vai ampliar o exército de 
desempregados, que já soma 4,6 mi¬ 
lhões de trabalhadores. 



É possível organizar uma forte gre¬ 
ve geral, e a classe trabalhadora do Es¬ 
tado Espanhol demonstrou isso, apesar 
das vacilações e dos adiamentos das 
principais centrais sindicais, CC.00 
(Comisiones Obreras) e UGT, que sem¬ 
pre apoiaram Zapatero. A pressão da 
base foi tão forte, enraivecida com a 
reforma da previdência do governo, 
que as duas centrais foram obrigadas 
a convocar a greve geral. 

Como era previsível, a burocracia 
sindical já ensaia um recuo, indican¬ 
do negociações com o governo, sem 
apresentar nenhuma proposta de con¬ 
tinuidade da luta, deixando claro que 
quer manter Zapatero no poder. “Esta 
greve não foi convocada para derru¬ 
bar o governo, mas para que ele re¬ 
tifique e olhe à sua esquerda", disse 
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CARRO DA POLÍCIA queima no centro de 
Barcelona em meio aos protestos radicalizados 


Ignacio Fernández Toxo, secretário- 
geral da CC.OO. 

O dia 29 de setembro não foi ape¬ 
nas marcado pela greve na Espanha. A 
data coincidiu com protestos em Ate¬ 
nas e outras cidades europeias. Cin¬ 
quenta sindicatos, representando trin¬ 
ta países, juntaram-se em Bruxelas 
num protesto contra as medidas dos 
governos europeus organizado pela 
Confederação Europeia de Sindicatos 
(CES). Houve também grandes mobi¬ 
lizações em outros países como Por¬ 
tugal, Itália, França, Lituânia, Chipre, 
Sérvia, Polônia, Finlândia e Irlanda. 

Depois de muitos anos, os traba¬ 
lhadores europeus estiveram unidos 
para lutar. Tal iniciativa deve ser o 
início de uma ação comum rumo a 
uma jornada europeia de lutas. Os 
planos de austeridade - a política 
comum da burguesia europeia para 
destruir os direitos dos trabalhado¬ 
res - só podem ser combatidos com 
eficácia se os trabalhadores continu¬ 
arem unidos e adotarem formas de 
lutas ainda mais fortes. 

Organizar uma greve geral euro¬ 
peia contra os planos de austeridade 
é o desafio que os trabalhadores eu¬ 
ropeus têm pela frente. Só assim, com 
um plano de lutas e radical, os traba¬ 
lhadores poderão impedir a burgue¬ 
sia e fazer com que os capitalistas pa¬ 
guem por sua crise. 


ar a luta. 

Enquanto na coluna do Solidaires 
uma das palavras de ordem com mais 
força era “Todos juntos, todos juntos, 
greve geral”, na coluna da CGT se can¬ 
tava desde os carros de som “Todos 
juntos, todos juntos, sim, sim”. 

Essa palavra de ordem (Todos jun¬ 
tos, todos juntos...) foi introduzida no 
movimento operário pela greve dos 
ferroviários de 1995, que causou uma 
comoção nacional e “forçou” a unida¬ 
de de um amplo setor de organizações 
e movimentos em defesa daqueles tra¬ 
balhadores. 

Até agora, com exceção do Solidai¬ 
res, as outras centrais se negam a cha¬ 
mar a greve geral e defendem paralisa¬ 
ções de um dia com manifestações. 

Junto com esse debate vem outra 
diferença nas palavras de ordem: “re¬ 
tirada do projeto”, como cantavam os 
setores mais à esquerda e combativos, 
ou “não ao projeto”, como cantavam 
os outros setores. 

No fundo, o debate sobre como con¬ 
duzir a luta é: parar a França, abrindo 


inclusive uma crise maior com possi¬ 
bilidade de queda do governo Sarko¬ 
zy, ou pressionar para uma negocia¬ 
ção de alterações no projeto do gover¬ 
no, permitindo a reforma necessária 
para a burguesia e canalizando todo o 
processo para a via eleitoral e as pró¬ 
ximas eleições presidenciais, via blo¬ 
co PS-PC (partidos socialista e comu¬ 
nista]. 

No dia 15 de setembro foi votado e 
aprovado na câmara de deputados o 
projeto de reforma. Agora ele será vo¬ 
tado no Senado, com previsão para me¬ 
ados de outubro. Os setores que defen¬ 
dem a via da negociação se recusaram 
a chamar uma manifestação no dia 15 e 
definiram a data de 23 de setembro. 

Mais uma vez, está colocado o deba¬ 
te sobre a continuidade da luta e a possi¬ 
bilidade de derrotar a fundo os ataques 
do governo francês. Quem deve pagar a 
conta da crise? São os banqueiros e as 
multinacionais ou deve-se aceitar a ló¬ 
gica da burguesia de que os trabalhado¬ 
res devem pagar a conta e negociar um 
ou outro detalhe no projeto? 


Enganam-se os que acham que esse 
é um debate dos trabalhadores fran¬ 
ceses. Está em questão na Europa a 
saída para a crise econômica em todo 
o mundo. Se os governos capitalistas 
europeus, particularmente o francês, 
impuserem esse ataque, derrotando 
os setores mais organizados da classe 
trabalhadora mundial, a burguesia e o 
imperialismo, como um todo, vão se 
fortalecer para atacar os trabalhado¬ 
res e povos do mundo. 

A vitória de nossa classe na Europa, 
ao contrário, fortalecerá a luta e a resis¬ 
tência em nível internacional. 

Os trabalhadores da França não es¬ 
tão sozinhos. Estão ocorrendo mobili¬ 
zações em vários outros países. Mas 
há dificuldades de coordenação e uni¬ 
ficação dessas lutas, devido à política 
das direções majoritárias. 

A CSP-Conlutas se fez presente nas 
mobilizações do dia 23, na França, le¬ 
vando nossa solidariedade de classe e 
buscando estabelecer contatos e for¬ 
talecer relações com setores sindicais 
combativos. ■ 
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JEFERSON CHOMA, da redação 

E m 18 de setembro de 1970, 
James Marshall Hendrix, 
mundialmente conhecido 
como Jimi Hendrix, dei¬ 
xou a vida para entrar na história 
da música. Em pouco mais de seis 
anos, até sua carreira ser brusca- 
mente interrompida devido ao ex¬ 
cesso de drogas, Hendrix tornou- 
se um símbolo da rebeldia dos 
“loucos anos 60" e transformou a 
guitarra elétrica em um símbolo 
da contracultura. 

Ao lado da voz de Janis Jo- 
plin, da postura dos Beatles e dos 
Rolling Stones, dos protestos de 
Bob Dylan e do existencialismo de 
Jim Morrison, os acordes distorci¬ 
dos de Hendrix, mais do que uma 
explosão criativa daquele momen¬ 
to musical, embalavam os sonhos 
de uma juventude que ousou se 
revoltar contra a “ordem natural 
das coisas", assustando as cabeças 
conservadoras. 

Hendrix nasceu em 27 de no¬ 
vembro de 1942, em Seattle, Esta¬ 
dos Unidos, e se considerava um 
autodidata em seu aprendizado 
musical. Nos anos 50, quando já 
era adolescente, Hendrix não ficou 
imune ao novo estilo musical que 
arrebatava mentes e corações da 
juventude urbana: o rock'n’roll. 
Foi nessa época que o jovem Jimi 
entrou em contato com o estilo 
rebelde de Elvis Presley e com o 
louco piano Jerry Lee Lewis, 
além do talento de Bo Di- 
ddley e Fats Domi¬ 


no. Mas a influência decisiva para 
Jimi se aventurar pela estrada do 
rock como guitarrista veio do som 
de Little Richard e Chuck Berry, os 
únicos músicos negros do gênero 
naqueles anos. 

No início, a guitarra elétrica 
ainda não tinha o status de ins¬ 
trumento “supremo do rock” que 
ganharia pouco depois. Por incrí¬ 
vel que possa parecer hoje, nos 
primeiros anos do estilo o instru¬ 
mento ainda rivalizava nessa po¬ 
sição com o piano, o violão e até 
com o saxofone. 

Hendrix chegou a tocar com a 
banda de Little Richard entre 1964 
e 1965, mas depois preferiu seguir 
com suas próprias “experiências” 
musicais. Foi quando ele viajou 
para a Grã-Bretanha, que na épo¬ 
ca fervilhava ao som de Beatles, 
Stones e The Who. Em Londres, os 
novos ídolos do rock logo passa¬ 
ram a admirar aquele guitarrista 
que misturava soul, funk e blues 
com rock’nToll. Em junho de 1967, 
estava instaurada oficialmente a 
era da psicodelia em todo o mun¬ 
do. O marco inicial foi o lança¬ 
mento do álbum dos Beatles Sgt. 
Pepperis Lonely Hearts Club Band. 
As "experiências” de Hendrix re¬ 
sultaram (também em 1967) em 
outro marco do rock psicodélico, 
o disco “Are You Experienced”. 

Naquela época, a hegemonia 
da guitarra elétrica já era algo in¬ 
questionável. Mas Jimi revolucio¬ 
nou a forma de tocar o instrumen¬ 
to. Como diz Rita Lee, "‘guitarrís- 
ticamente’ falando, existe o antes 


e o depois de Hendrix...”. O músico 
também revolucionou a maneira 
de se apresentar nos shows. Suas 
distorções, microfonias e o timbre 
exagerado de seus solos eram mes¬ 
clados com o uso de novos efeitos, 
como tocar a guitarra com os den¬ 
tes ou com o instrumento em suas 
costas. A fama “selvagem” de seu 
estilo foi alimentada ainda por 
apresentações em que o guitarris¬ 
ta queimava seus instrumentos e 
destruía equipamentos. 

O sucesso veio imediatamen¬ 
te com a incendiária e extrema¬ 
mente psicodélica “Purple Haze” 
(Névoa Púrpura) e a balada 
“The Wind Cries Mary”. "Purple 
Haze”, uma verdadeira viagem 
de ácido de Hendrix, chegou a 
ser adaptada para os quadrinhos 
pelo cartunista norte-americano 
Robert Crumb. 

"TSUITARRA METRALHADORA" 

Hendrix também firmou sua 
rebeldia contra o sistema. Como 
a atração final do famoso festival 
de Woodstock, em 1969, o guitar¬ 
rista protagonizou uma das cenas 
mais memoráveis da cultura pop 
do século vinte, quando resolveu 
protestar à sua maneira contra a 
agressão imperialista ao Vietnã. 
Hendrix simplesmente improvi¬ 
sou o hino nacional norte-ameri¬ 
cano - o ultrapatriótico “The Star- 
Spangled Banner”-, criando com 
sua guitarra sons de guerra, como 
metralhadoras e bombas. 

Pouco depois, sua “guitarra 
metralhadora” continuou a dis¬ 


parar contra a guerra. “Machine 
Gun” continha uma letra que era 
um verdadeiro canhão espalhan¬ 
do toda a dor sentida pela guerra, 
e também era tocada de uma for¬ 
ma que o baixo, a bateria e a gui¬ 
tarra atuavam juntos na tentativa 
de simular o barulho de uma me¬ 
tralhadora disparando no campo 
de batalha. 

Naturalmente, Hendrix não 
foi alheio ao racismo que impe¬ 
rava nos Estados Unidos, muito 
menos às lutas pelos direitos ci¬ 
vis conduzidas por Malcom X e 
Martin Luther King. 

Com uma nova banda cujos 
integrantes eram todos negros, 
Hendrix protestava contra a segre¬ 
gação racial à qual o rock norte- 
americano não estava longe de ser 
imune, embora fosse um gênero 
comprovadamente derivado dos 
estilos musicais negros. O grupo 
Band of Gypsys foi a oportunida¬ 
de de Jimi mostrar suas raízes de 
rock’n’roll (ao estilo Little Richar- 
ds) e causou grande euforia entre 
os jovens negros dos EUA. 

O trompetista Miles Davis re¬ 
gistrou isso em sua biografia, afir¬ 
mando que Jimi Hendrix, no fi¬ 
nal dos anos 60, era certamente o 
maior ícone negro respeitado pela 
juventude negra do país. 

Quarenta anos depois de sua 
morte, o legado da breve e extra¬ 
ordinária carreira de Hendrix ain¬ 
da abala as estruturas do rock’n‘ 
roll e continua sendo a trilha so¬ 
nora perfeita para a rebeldia 
contra o sistema. ■ 
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Grava bancária 



E possível conquistar 
muito mais! 


BANC ARIOS aprovam greve em S<io Paulo 


Vitória dos bancários do Banco Regional de Brasília fortalece 
a greve nacional e prova: é possível conquistar muito mais! 


JULIANA DE OLIVEIRA, de São Paulo 

D esde o dia 29, bancários de 
todo o país estão em greve 
em resposta à provocação 
da Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban). Os banqueiros ofe¬ 
recem reajuste de 4,29%, enquanto a 
lucratividade dos bancos, sob o gover¬ 
no Lula, aumentou 420%. 

Os bancários de todo o país lota¬ 
ram as assembleias que deflagraram a 
greve da categoria. Em Brasília, com¬ 
pareceram mais de cinco mil trabalha¬ 
dores, e em São Paulo estiveram pre¬ 
sentes mais de dois mil bancários. 

ACORDO ESTABELECE NOVO PATAMAR 
PARA OS BANCÁRIOS 

Um dia de greve foi suficiente para 
que os bancários do Banco Regional 
de Brasília (BRB) pudessem comemo¬ 
rar. O acordo, que parece ser o melhor 
da categoria nos últimos anos, além 
do reajuste salarial de 12%, garante 
20,9% sobre a gratificação de caixa, 
7% para as funções gratificadas, ga¬ 
rantia de emprego a todos os funcioná¬ 
rios, prevista no regulamento de pes¬ 
soal, e importantes avanços na isono- 
mia, como a extensão do anuênio aos 
admitidos após 2000 e 35 dias de férias 
para todos. 

O índice conquistado pelos bancá¬ 
rios do BRB é superior aos 11% que 
reivindica a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Finan¬ 
ceiro (Contraf/CUT) e estabelece um 
novo patamar para a negociação com 
os banqueiros. Se o BRB, um banco 
público com cerca de três mil fun¬ 
cionários e lucro bastante inferior 
ao dos grandes bancos do país, pode 
pagar esse valor, os bancos maiores 
também poderão. 


“Os banqueiros têm sido um dos 
setores mais beneficiados durante o 
governo Lula, aproveitando para am¬ 
pliar seus lucros sem querer gastar 
um centavo a mais com os bancários. 
Não podemos permitir isso”, diz Wil¬ 
son Ribeiro, membro do Movimen¬ 
to Nacional de Oposição Bancária 
(MNOB/CSP-Conlutas). “Diante da 
alta lucratividade dos bancos, os sin¬ 
dicatos, de maioria cutista, deveriam 
pedir mais que os 11%”, completou. 

ISONOMIA E REPOSIÇÃO DAS PERDAS 
SALARIAIS 

Para o MNOB, além de reajuste e 
PLR, os bancários têm uma série de 
questões específicas para reivindicar. 
A reposição das perdas salariais, a iso- 
nomia de direitos entre antigos e no¬ 
vos funcionários e um plano de car¬ 
gos e salários precisam ser pautados 
na mesa de negociação com os bancos 
públicos. Também é preciso garantir, 
seguindo o exemplo do BRB, a estabi¬ 
lidade no emprego. 

No Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Norte, bancários aprovaram em suas 
assembleias uma carta ao presidente 
Lula. O documento exige que o presi¬ 
dente “se posicione sobre as reivindi¬ 
cações da categoria, pressione os ban¬ 
cos a avançar em suas propostas na 
mesa de negociação, bem como res¬ 
titua, nos bancos federais, os direitos 
que nos foram retirados” como única 
forma de garantir condições decentes 
de trabalho e de vida para toda a ca¬ 
tegoria. 

PELO FIM DA MESA ÚNICA! 

O acordo com o BRB foi conquista¬ 
do em uma mesa específica de nego¬ 
ciação, contrariando a estratégia ado¬ 
tada pela Contraf/CUT - a mesa única 


da Fenaban -, que incorpora os bancos 
públicos e privados na mesma mesa 
de negociação para blindar o governo 
Lula, impedindo que, nos públicos, os 
trabalhadores negociem diretamente 
com seu patrão. A oposição bancária 
defende o fim da mesa única porque 
só assim será possível conquistar a re¬ 
posição das perdas salariais e a isono- 
mia nos bancos públicos. 

FORTALECER E AMPLIAR A GREVE 

As fusões Itaú-Unibanco, Santan- 
der-Real e a incorporação, pelo Banco 
do Brasil (BB), do Banco Nossa Caixa 
(BNC) e do Banco do Estado de Santa 
Catarina (Besc) representaram gran¬ 
des ataques aos bancários, mas trou¬ 
xeram uma única vantagem: a soma 
de suas forças para lutar. 

O Itaú-Unibanco é destaque em 
todo o país, com o maior número de 
agências paralisadas entre os bancos 
privados. Em São Paulo, agências do 
Santander-Real pararam espontanea¬ 
mente. No BB, bancários de agências 
que tradicional mente não aderiam à 
greve paralisaram suas atividades. 

A Fenaban informou que está dis¬ 
posta a conceder reajuste acima da 
inflação, mas que jamais chegará a 
11%. “É preciso fortalecer e ampliar a 
greve, que já é mais forte do que em 
2009. Estamos alertando os bancários 
sobre a participação nas atividades da 
greve, em especial nas assembleias”, 
afirma Patrícia Vale, membro da Opo¬ 
sição Bancária. 

"A categoria precisa tomar a cam¬ 
panha salarial em suas mãos para im¬ 
pedir que a Contraf/CUT feche um 
acordo rebaixado, como nos anos an¬ 
teriores. Esta é a única forma de ga¬ 
rantir nossa vitória nesta greve”, com¬ 
pleta a bancária. ■ 


Bancos e 
governo 
ameaçam 
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direito à greve 

O assédio moral, prática que se 
tornou comum nos bancos, é levado 
às últimas consequências durante a 
greve. No Rio e no Espírito Santo, 
por exemplo, bancários do HSBC e 
do Bradesco foram coagidos a assi¬ 
nar declarações, depois registradas 
em cartório, nas quais afirmam es¬ 
tarem sendo impedidos de traba¬ 
lhar. Tüdo isso para embasar os fa¬ 
mosos “interditos proibitórios”, uti¬ 
lizados para inibir o direito de gre¬ 
ve dos trabalhadores. 

No BB, funcionários são orienta¬ 
dos a enfrentar os piquetes e, se ne¬ 
cessário, acionar a polícia, para ga¬ 
rantir a entrada. Outros são orien¬ 
tados a trabalhar em locais que, de 
tão alternativos, assustam. Em Per¬ 
nambuco, por exemplo, o sindicato 
flagrou bancários trabalhando em 
mesas e caderras de plástico, sem 
espaço e iluminação adequados. 
Outra situação recorrente, tanto no 
BB como na CEF, são as ameaças de 
descomissionamento. 

O ataque ao direito dos trabalha¬ 
dores à greve não é novidade. O que 
surpreende é que ocorra nos bancos 
públicos e, pior, durante o governo 
de Lula, um ex-sindicalista, que di¬ 
rigiu grandes greves e mobilizações 
dos trabalhadores. 

A organização dos trabalhado¬ 
res é sua única arma contra a ex¬ 
ploração. Frente a esses ataques, é 
necessário intensificar a luta para 
garantir o direito de greve, impres¬ 
cindível para a defesa dos direitos 
dos trabalhadores. 
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Adeus. Teresa 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

M orreu um dos símbolos 
do PSTU. Na madrugada 
de ontem, uma embolia 
pulmonar levou Tere¬ 
sa Bastos no Rio de Janeiro. Militava 
desde 1982, sempre emotiva, sempre 
apaixonada. Teresa passional. Teresa 
irreverente. Teresa. 

Com ela se foi uma parte da van¬ 
guarda que dirigiu as grandes greves 
bancárias da década de 80. Com gran¬ 
des assembleias, o centro do Rio fervi¬ 
lhava com piquetes. 

Lá se foi uma das dirigentes que 
souberam manter o partido na cin¬ 
zenta década de 90, quando tantos 
pararam de militar. Muitos quadros 
importantes do partido de hoje foram 
formados por ela. 

Há seis anos, Teresa descobriu que 
tinha esclerose múltipla. Estava con¬ 
denada por uma doença neurológica 
degenerativa, que pouco a pouco lhe 
tirava os movimentos. Logo ela, uma 
agitação permanente. 

Veio a parte mais triste. Cada mês 
com menos força e coordenação mo¬ 
tora. Já não conseguia andar, passou 
para uma cadeira de rodas. Mas existia 
uma beleza escondida no fundo da tris¬ 
teza. Ela seguiu fazendo o que podia 
pelo partido até seus últimos dias. Se¬ 
guia e seguia... Teresa brigona. Teresa. 

Lembro do ato de aniversário de 15 
anos do partido no Rio. Ela foi ovacio¬ 
nada, sentada em sua cadeira de ro¬ 
das. Os olhinhos brilhavam. 

Nesse mundo capitalista, valores 
como a dignidade e a moral viraram 
raridade. A força demonstrada por Te¬ 
resa para enfrentar a doença veio mos¬ 


trar a todos que a dignidade é possível. 
A solidariedade incansável de Zeca, 
seu companheiro, lembrou como a 
moral proletária é necessária. 

O Rio teve uma manhã cinzenta, 
em plena primavera. Parecia um si¬ 
nal de respeito ao funeral. Ao redor do 
caixão, velhos militantes sem vergo¬ 
nha por ter lágrimas nos olhos. Outros 
que já não militam ou que militam em 
outros partidos. Gente nova que a co¬ 
nheceu já na doença. Teresa os juntou 
pela última vez. 

Falou Elisia, velha companheira. 
Lembrou de sua última reunião, há 
menos de uma semana. Teresa esta¬ 
va preocupada com a greve geral na 
França. Cyro mostrou o presente que 
comprou em uma viagem para ela. 
Fez questão de entregar, mesmo com 
atraso. É uma caixinha de música, que 
gira uma manivela e toca a Internacio¬ 
nal. Zeca falou em nome de todos nós. 
Mais que um companheiro. Um gigan¬ 
te, frágil pela perda. 

Os funerais têm seus símbolos. Os 
religiosos têm suas orações. Os mili¬ 
tantes têm punhos para o alto, a ban¬ 
deira do PSTU estendida sobre o cai¬ 
xão. A homenagem dos que seguem na 
luta que foi a vida de quem se foi. 

Um partido não é somente seu pro¬ 
grama, sua política, seus estatutos. O 
partido é feito também de suas tradi¬ 
ções. Teresa morreu. Agora, sua digni¬ 
dade e seu exemplo moral são partes 
das tradições do partido que ajudou a 
construir. 

Companheira e amiga Teresa, pre¬ 
sente! ■ 

Eduardo Almeida, em nome da Direção 
Nacional do PSTU. 29 de setembro de 2010 
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Governo X imprensa: 
uma guerra sem inocentes 

Mídia golpista ou ataques à liberdade de imprensa? 



DIEGO CRUZ, da redação 

A lguém que acompanhe a re¬ 
alidade do país exclusiva¬ 
mente por meio dos grandes 
veículos de imprensa poderia 
ter a nítida impressão de que uma ver¬ 
dadeira guerra está sendo travada entre 
o governo federal e a grande mídia. 

De um lado, o governo Lula, imi¬ 
tando seus colegas da América Latina, 
estaria avançando de forma implacá¬ 
vel sobre a liberdade de imprensa e de 
expressão, instalando uma verdadeira 
ditadura nos meios de comunicação. 
De outro, as grandes empresas de co¬ 
municação conspirariam entre si para 
derrubar o governo do PT, constituin¬ 
do um verdadeiro Partido da Imprensa 
Golpista, ou PIG, na terminologia cria¬ 
da pelos blogueiros pró-governo. 

POLARIZAÇÃO MIDI ÁTICA 

A relação entre o governo Lula e 
os principais veículos vem se estre¬ 
mecendo de uns tempos para cá. Com 
a campanha eleitoral, a guerra foi de¬ 
clarada e as duas partes começaram 
a se atacar aberta e mutuamente. Em 
um comício. Lula fez um chamado aos 
eleitores para “derrotar alguns jornais 
e revistas que se comportam como 
partidos políticos”. 

Junto a isso, entidades ligadas ao 
governo e ao PT realizaram um pro¬ 
testo público contra a mídia, que reu¬ 
niu organizações como CUT, CGTB 
e Fenaj (Federação Nacional dos Jor¬ 
nalistas), partidos da base governista 
como PT, PCdoB, PDT e até mesmo o 
MST. De outro lado, as grandes em¬ 
presas de comunicação reagiram e, 
em editoriais, atacaram o que seria 
um avanço ditatorial do governo. 

Os lances dessa “briga” vêm pro¬ 
duzindo cenas tragicômicas. Por 
exemplo, um ato público em defesa da 
liberdade de imprensa em pleno Clu¬ 
be Militar, entidade que reúne milita¬ 
res da reserva. Estaríamos realmente 
vivendo uma conjuntura tão politi¬ 
camente polarizada? Quem, no meio 
dessa batalha de versões tão diferen¬ 
tes, estaria com a razão? 

ASPECTOS DE UMA BATALHA 

Que as mais tradicionais empresas 
de comunicação no país sejam simpá¬ 
ticas ao PSDB não é novidade para nin¬ 
guém minimamente informado. Assim, 
mesmo que apenas o jornal O Estado de 
S. Paulo tenha formalmente declarado 


voto em José Serra, ninguém tem dúvi¬ 
das das afinidades ideológicas de em¬ 
presas como a Globo ou a Folha de S. 
Paulo com o tucanato. São ligações his¬ 
tóricas e, ao que parece, regionais, con¬ 
centradas no eixo Rio-São Paulo, que se 
espalham nacionalmente a partir daí. 

O fato de que os principais veículos 
de mídia sejam ligados ao PSDB, com 
a revista Veja à frente, significa que 
estejam no extremo oposto ao gover¬ 
no e sejam golpistas? Não é o que pa¬ 
rece. Golpista foi, por exemplo, a im¬ 
prensa venezuelana no golpe de 2002 
contra Hugo Chávez, em que os donos 
das empresas de comunicação tive¬ 
ram ação decisiva, submetidos às or¬ 
dens da embaixada norte-americana. 

O que ocorre nos principais veícu¬ 
los de mídia é, na verdade, uma cam¬ 
panha pró-PSDB contra o governo e sua 
candidata, mas que não se aproxima do 
golpismo. Nem mesmo poderia, já que 
os grandes setores da burguesia estão 
apoiando a candidatura Dilma. A cam¬ 


panha da petista, por exemplo, havia 
arrecadado até setembro quase o triplo 
de doações eleitorais dos bancos e em¬ 
preiteiras que o candidato tucano (R$ 
11 milhões contra R$ 3 milhões), consi¬ 
derando os "recursos contabilizados”. 

O que se tem, portanto, é a oposi¬ 
ção política de uma burguesia especí¬ 
fica, historicamente reacionária, talvez 
mais retrógrada que os próprios lati¬ 
fundiários, mas que não pode ser gol¬ 
pista, já que outros setores burgueses 
estão com Dilma e o governo. São rus¬ 
gas de setores cujos interesses, além 
disso, não são antagônicos, contrários. 

A DEMOCRACIA 
E A UBERDADE DE IMPRENSA 

Um aspecto também ressaltado por 
setores alinhados ao governo é a hi¬ 
pocrisia dos veículos de mídia ao pe¬ 
direm democracia e liberdade de im¬ 
prensa apesar de terem sido, eles pró¬ 
prios, agentes e beneficiados com a di¬ 
tadura militar no país. Como a Globo, 


que se constituiu e cresceu muito nes¬ 
se período, ou a Folha de S. Paulo, que 
emprestava caminhonetes para a Ope¬ 
ração Bandeirantes (de repressão poli¬ 
cial da ditadura), como bem lembrou 
o documentário de Chaim Litewski, 
“Cidadão Boilense”. 

São empresas que, amparadas pelo 
regime militar, consolidaram grandes 
monopólios de comunicação no país, a 
ponto de todo o setor ser controlado até 
hoje por apenas sete famílias. O que 
poucos lembram é que o governo nada 
fez contra isso. Muito pelo contrário, 
no governo Lula as rádios comunitá¬ 
rias, por exemplo, que exercem a du¬ 
ras penas um contraponto ao controle 
da grande mídia, enfrentaram uma re¬ 
pressão implacável da Polícia Federal. 

A história nos mostra que a demo¬ 
cracia não é um valor intrínseco aos 
grandes veículos de imprensa. Muito 
menos eles são os guardiões da liberda¬ 
de de expressão, uma vez que contro¬ 
lam o que é dito e discutido no país. Ou 
alguém leu alguma nota em algum jor¬ 
nal sobre a demissão em massa no pau¬ 
lista Diário de S. Paulo? Ou conheceu os 
meandros da perda do controle do Es¬ 
tadão pela família Mesquita? Pôde ver 
alguma reportagem sobre o trabalho es¬ 
tafante dos jornalistas nas redações? A 
liberdade de imprensa e expressão, no 
Brasil, é uma via de mão única. 

Por outro lado, sobram matérias cri¬ 
minalizando os movimentos sociais, 
como o MST, ou advertindo sobre os pe¬ 
rigos do excesso dos gastos do governo 
ou sobre o suposto rombo da Previdên¬ 
cia Social. Pontos, inclusive, não con¬ 
traditórios com a atual política econô¬ 
mica do governo. Os recentes desenten¬ 
dimentos, por esse ângulo, parecem ter 
muito mais motivação eleitoral do que 
expressar projetos políticos distintos. 

UMA GUERRA SEM INOCENTES 

O presidente Lula tem razão em um 
ponto. A imprensa no Brasil age sim 
como um partido político, como bem 
já havia observado o jornalista Perseu 
Abramo. Enganam-se os petistas, po¬ 
rém, ao atribuir-lhe o caráter golpista. 
Todos os recentes escândalos políticos, 
do mensalão à recente queda de Ereni- 
ce Guerra na Casa Civil, tirando o exa¬ 
gero e a manipulação, contavam com 
bases concretas, não eram invenção. 

Se a imprensa tem partido e ele não é 
o de Lula, por outro lado, as convergên¬ 
cias entre os dois são bem, bem maio¬ 
res que as eventuais divergências. ■ 
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Como lutar contra a direita nas eleições? 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O governo federal 
teve uma vitória par¬ 
cial no primeiro turno 
das eleições de 2010. 
Como nas eleições de 
Lula em 2002 e 2006, 
derrotou a oposição de direita, mas 
teve de amargar um inesperado se¬ 
gundo turno entre Dilma Rousseff e 
José Serra. 

Lula ampliou a maioria que já ti¬ 
nha na Câmara dos Deputados, pas¬ 
sando de 380 para 402 deputados, dei¬ 
xando o bloco PSDB-DEM com 118 de¬ 
putados. Ganhou pela primeira vez a 
maioria também no Senado, passan¬ 
do de 39 para 59 senadores. Por últi¬ 
mo, mas não menos importante, am¬ 
pliou o número de governos de estado 
no primeiro turno, passando a gover¬ 
nar mais estados de peso, como o Rio 
Grande do Sul. 

Mesmo assim, não houve grandes 
comemorações no campo governista. 
A inesperada passagem para o segun¬ 
do turno mostrou que sua candidata 
perdeu sete pontos percentuais em 
dez dias. Marina Silva (PV), que ca¬ 
pitalizou a maior parte do desgaste de 
Dilma, sai fortalecida e com peso im¬ 
portante neste segundo turno. 

A oposição de direita se fortaleceu 
na reta final. Tem o apoio majoritário 
e maciço das empresas de TV e jor¬ 
nais. Mesmo tendo sofrido uma der¬ 
rota eleitoral, ganhou um alento com 
a passagem para o segundo turno e a 
vitória em São Paulo e no Paraná. 

O resultado do segundo turno está 
completamente aberto. Vai depender 
de um grande número de fatores como 
a posição de Marina Silva, a descoberta 
de novos fatos dos escândalos de cor¬ 
rupção, o comportamento nos debates, 
etc. Mesmo assim, a popularidade - 
cerca de 80% - do governo Lula torna a 
vitória de Dilma o mais provável resul¬ 
tado do segundo turno. 

CRESCIMENTO DE MARINA 

A candidatura de Marina foi pen¬ 
sada inicialmente como um instru¬ 
mento auxiliar da campanha de Ser¬ 
ra, com o objetivo de dividir o voto 
feminino e petista de Dilma. Marina 
esteve apagada em boa parte da cam¬ 
panha, não se diferenciando em nada 
das campanhas majoritárias e espre¬ 
mida entre 8% e 9% nas pesquisas. 

Só cresceu a partir do desgaste de 
Dilma com as denúncias de tráfico de 
influência. Ganhou com a queda par¬ 
cial de Dilma, em um eleitorado que 
resistia a seguir o PSDB, com compo¬ 



nentes de esquerda e direita. 

Ocupou uma parte do espaço de 
Heloísa Helena em 2006 com o discur¬ 
so de ética na política. Mas uma can¬ 
didata do PV, um partido que tem em 
sua direção Zequinha Sarney, falando 
em ética, é algo ridículo. O PV está 
presente em todo tipo de governo esta¬ 
dual, completamente apegado às ver¬ 
bas do Estado. 

Marina cresceu também a partir 
de uma manobra de direita: a campa¬ 
nha realizada por setores evangélicos 
mostrando que Dilma seria favorável 
ao aborto. 

Isso teve grande impacto em seto¬ 
res populares, que não tinham sido 
afetados pelas denúncias de corrupção 
e tráfico de influência do PT. Marina 
saiu em defesa clara de uma posição 
reacionária contra o aborto e questio¬ 
nando Dilma. A petis¬ 
ta ficou na defensiva e 
disse que também era 
contra o aborto. 

Agora Marina terá 
de decidir o apoio 
a Serra ou a Dilma. 

Pode também se man¬ 
ter em uma semineu- 
tralidade, liberando o 
voto. De uma forma 
ou de outra, tornou-se 
uma força crescente 
nestas eleições, mais 
uma arma nas mãos 
da burguesia. 

A falsa polarização 
entre dois projetos se¬ 
melhantes (Dilma e Serra) foi rompida 
nas eleições, com os quase 20% dos vo¬ 
tos em Marina. No entanto, trata-se de 
outra falsa opção porque em todas as 
questões fundamentais como no plano 
econômico e na relação com o imperia¬ 
lismo, Marina expressou total acordo 
com o PT e o PSDB. 

QUEM Ia DIREITA? 

O governo, o PT, o PCdoB e a CUT 
vão fazer uma enorme campanha pelo 
voto em Dilma, argumentando que é 
necessário evitar a volta da direita. 

Nós somos também contra a volta 
do PSDB e do DEM ao governo. Duran¬ 
te a campanha eleitoral, o PSTU foi du¬ 
ramente atacado pelo PSDB. Por duas 
vezes, tentaram tirar nosso programa 
de TV do ar. Na primeira vez, porque 
mostramos como FHC tratava os apo¬ 
sentados e os chamou de vagabundos. 
Conseguimos manter nosso programa 
dessa vez, mas não na segunda. Quan¬ 
do Serra atacava Dilma ligando a pe¬ 
tista à corrupção, mostramos que Ser¬ 
ra também esteve ligado ao governo de 


No governo FHC, 
os bancos lucraram 
R$ 35 bilhões, uma 
soma fantástica. 
Mas, no governo 
Lula, os lucros dos 
bancos cresceram 
ainda mais, 
chegando a R$ 170 
bilhões 


José Roberto Arruda, do Distrito Fede¬ 
ral. O PSDB conseguiu tirar nosso pro¬ 
grama final do ar. 

Não queremos que a oposição de 
direita retorne. O governo FHC é lem¬ 
brado pelos trabalhadores pelas priva¬ 
tizações e ataques aos trabalhadores. 
Serra seria uma continuação piorada 
de FHC por conta da crise internacio¬ 
nal que se avizinha. 

É necessário lutar contra a direita, 
mas isso não significa votar em Dil¬ 
ma. Muitas vezes os termos “esquer¬ 
da X direita” são bastante imprecisos. 
Hoje, essa indefinição é tão ampla que 
inclui na “esquerda” a social-demo¬ 
cracia europeia que administra o ca¬ 
pitalismo há décadas na Europa. Ou 
ainda o PSB no Brasil, que apresen¬ 
tou como candidato ao governo de São 
Paulo o presidente da Fiesp. 

Os marxistas de¬ 
finem a localização 
das posições políticas 
a partir da classe so¬ 
cial representada. Aí 
a confusão desapare¬ 
ce. Para nós, os repre¬ 
sentantes da “direita” 
são os defensores da 
grande burguesia e do 
imperialismo. E como 
estão a grande bur¬ 
guesia e o imperialis¬ 
mo nestas eleições? 

Os banqueiros es¬ 
tão financiando as 
duas campanhas, e é 
provável que estejam 
dando mais dinheiro para Dilma do 
que para Serra. Eles têm todas as ra¬ 
zões para confiar em ambos. Durante 
os dois governos de FHC, os bancos lu¬ 
craram R$ 35 bilhões, uma soma fan¬ 
tástica. No entanto, nos dois gover¬ 
nos de Lula, esses lucros chegaram a 
R$ 170 bilhões. Não por acaso, em um 
dos jantares de apoio a Dilma estava 
presente o banqueiro Safra, uma das 
maiores fortunas do país. 

As grandes empresas quadruplica¬ 
ram seus lucros no governo Lula. Este 
é o motivo pelo qual, no início de se¬ 
tembro, as empresas já tinham dado R$ 
39,5 milhões para a campanha de Dil¬ 
ma e R$ 26 milhões para a de Serra. 

É verdade que as grandes empre¬ 
sas de comunicação, incluindo TVs e 
jornais, apoiam em sua maioria Serra. 
Isso possibilita ao governo uma ima¬ 
gem de vítima perante a burguesia. No 
entanto, Lula e Dilma têm a seu lado 
pesos pesados como a Vale, Eike Batis¬ 
ta e inúmeros outros empresários. 

O apoio dos governos imperialis¬ 
tas também é uma referência impor¬ 




Pior que está ••• 

Eleição de notórios picaretas, além de figuras folclóricas, 
desmoraliza ainda mais a democracia dos ricos 


tante para identificar quem represen¬ 
ta a grande burguesia nas eleições. 
É indiscutível que todos eles estão 
muito tranquilos com as eleições no 
país, porque sabem que seus inte¬ 
resses estarão garantidos com PT ou 
PSDB. E também é inegável que Lula 
conta com uma enorme simpatia entre 
esses governos. Não é por acaso que 
conseguiu a realização da Copa e da 
Olimpíada no país, o que está sendo 
muito usado na campanha eleitoral. 

Por último, podemos ter como refe¬ 
rência a posição dos políticos da direi¬ 
ta tradicional, que sempre representa¬ 
ram a burguesia no país. Obviamente, 
o PSDB e o DEM são partes importan¬ 
tes dessa representação política. Mas 
se pode dizer a mesma coisa de José 
Sarney, Fernando Collor, Paulo Maluf 
e Jader Barbalho, que apoiam Dilma. 

VOTO NULO NO SEGUNDO TURNO 

Na verdade, temos dois representan¬ 
tes da grande burguesia e da direita no 
segundo turno. Dilma é apoiada pelo 
PT, pela CUT e por uma parte da es¬ 
querda do país, por expressar a colabo¬ 
ração de classes entre a grande burgue¬ 
sia (que mandou no governo Lula assim 
como no de FHC) e os trabalhadores. 
Essa é a grande confusão política exis¬ 
tente hoje entre os trabalhadores. Não 
ajudaremos a ampliar essa confusão. 

Cada voto dado em Dilma ou em 
Serra ampliará a força do novo gover¬ 
no para atacar os trabalhadores. Não 
se pode esquecer a crise econômica 
internacional que se avizinha. Não 
por acaso, tanto Dilma como Serra já 
manifestaram que vão fazer uma nova 
reforma da Previdência, se eleitos. 

Cada voto nulo agora significará 
menos força para o governo eleito. Foi 
impossível para a luta dos trabalhado¬ 
res romper a falsa polarização eleito¬ 
ral entre as duas candidaturas. Mas é 
necessário expressar nossa rejeição às 
duas alternativas patronais em dispu¬ 
ta. Não serão eleitas em nosso nome. 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Candidato por São Paulo, o palha¬ 
ço Tiririca foi o deputado federal mais 
votado no país, com mais de um mi¬ 
lhão de votos. Com o slogan “Vote em 
Tiririca. Pior que está não fica”, o pa¬ 
lhaço se tornou um dos maiores símbo¬ 
los da mais completa despolitização do 
processo eleitoral, onde candidatos são 
valorizados pela aparência, simpatia e 
celebridade. Por outro lado, a grande 
votação em Tiririca também deve ser 
explicada pela profunda desmoraliza¬ 
ção das instituições burguesas, como o 
Congresso, palco de escabrosos escân¬ 
dalos de corrupção. 

No passado, a indignação com a de¬ 
mocracia dos ricos produziu episódios 
pitorescos, como a votação em Macaco 
Tião, de um zoológico carioca, que teve 

...fica sim 

Como se não bastasse, notórios po¬ 
líticos corruptos conseguiram se eleger. 
Três políticos envolvidos com o escân¬ 
dalo do mensalão voltaram para a Câ¬ 
mara Federal. O ex-presidente da Câma¬ 
ra João Paulo Cunha (PT), Valdemar da 
Costa Neto (PR, o mesmo partido de Ti¬ 
ririca) e José Mentor (PT) se elegeram 
em São Paulo. 

Os mensaleiros não estão sozinhos. 
Muitos candidatos “fichas sujas” con¬ 
quistaram boa votação. No Pará, Jader 
Barbalho (PMDB) ficou em segundo 
na disputa pelo Senado. Já Paulo Ma¬ 
luf (PP) obteve 497 mil votos, o tercei¬ 
ro maior índice do estado. Por enquan¬ 
to, esses candidatos estão "temporaria¬ 
mente barrados” pela Justiça Eleitoral 


400 mil votos e ficou em terceiro lugar 
para prefeito do Rio de Janeiro. 

Mas hoje atrair esse tipo de voto tor- 
nou-se mais uma jogada dos grandes 
partidos. Tiririca não era apenas mais 
um candidato laranja e despolitizado. 
Desde o início, sua campanha foi pre¬ 
parada por seu partido (PR) para atrair 
o maior número de votos possível. O 
esquema deu certo. O candidato foi o 
maior puxador de votos de sua coliga¬ 
ção, que incluía PT e PCdoB. 

Graças ao coeficiente eleitoral, os 
votos em Tiririca ajudaram a eleger os 
candidatos Otoniel Lima (PRB), Van- 
derlei Siraque (PT) e até o delegado 
da Polícia Federal Protógenes Queiroz 
(PCdoB). Tiririca mostra com toda cla¬ 
reza que, na democracia dos ricos, até o 
voto-escracho já se tornou um verdadei¬ 
ro “esquemão" dos partidos. 


com base na Lei da Ficha Limpa. Mas 
existe a possibilidade concreta de esses 
candidatos serem deferidos, o que vai 
depender da decisão do Supremo Tribu¬ 
nal Federal de validar ou não a lei para 
estas eleições. Ou seja, o lobby dos po¬ 
líticos está correndo solto no Judiciário. 

O retorno dos picaretas expõe de 
forma incontestável o verdadeiro fun¬ 
cionamento da democracia dos ricos 
e corruptos. Ganha quem tem a maior 
máquina eleitoral, financiada por gru¬ 
pos empresariais e banqueiros, quem 
garante o clientelismo, o cabresto e as 
campanhas milionárias. O “novo” Con¬ 
gresso continuará roubando, mas ga¬ 
nhou agora um novo time para reforçar 
a tarefa. ■ 
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Uma campanha operária 


Enfrentando a censura 
da grande imprensa, 
candidatura de Zé Maria 
foi a única a bater de 
frente com Lula 


utilizou parte de seu tempo para di¬ 
vulgar as mobilizações dos bancários, 
metalúrgicos, petroleiros, professores 
e a dos funcionários dos Correios. A 
luta dos movimentos sociais e popula¬ 
res também esteve representada, com 
a divulgação do plebiscito da Terra e 
da jornada de luta que teve a partici¬ 
pação do MTST. 


Dl EGO CRUZ, da redação 



ELEIÇÕES 


Mais do que nunca, 
pode-se dizer que o 
PSTU remou contra a 
maré. Isso antes mes¬ 
mo do lançamento ofi¬ 
cial da candidatura de 
Zé Maria. Quando os principais can¬ 
didatos preparavam seu pires para 
passar entre os grandes bancos e em¬ 
preiteiras, o PSTU coloca como ques¬ 
tão de princípio o financiamento in¬ 
dependente da campanha. Definição 
que iria até mesmo se refletir na in¬ 
viabilidade da reedição de uma frente 
de esquerda. 


UMA CAMPANHA SEM CONCESSÕES 


CONTRA A HOMOFOBIA E AS OPRESSÕES 

Enquanto Dilma, Serra e Marina 
disputavam, na reta final, o voto con¬ 
servador, atacando medidas como a 
descriminalização do aborto, Zé Ma¬ 
ria defendeu a campanha inteira o 
apoio incondicional às mulheres e ao 
direito ao aborto. Da mesma manei¬ 
ra, foi o único candidato que defen¬ 
deu explicitamente o casamento gay, 
enquanto os demais presidenciáveis, 
inclusive da esquerda, esquivavam-se 
da questão. 

O programa do PSTU sobre o com¬ 
bate às opressões, denunciando o ra¬ 
cismo, o assassinato de mulheres e 
defendendo o casamento gay, causou 
polêmica ao levar o beijo gay ao horá¬ 
rio nobre da TV. 


Contra a ideia dominante de que 
o Brasil está melhorando cada vez 
mais, a campanha Zé Maria mostrou 
um país diferente, mais próximo à re¬ 
alidade de milhões de trabalhadores, 
que convivem coti¬ 
dianamente com o 
aumento do ritmo de 
trabalho e da explo¬ 
ração, com os baixos 
salários e os serviços 
públicos precariza- 
dos. 

O perfil da campa¬ 
nha reforçou inclusi¬ 
ve o veto da grande mídia ao PSTU. Se 
normalmente o partido, assim como 
os movimentos sociais e populares, 
já é escondido e na grande imprensa, 
nessas eleições a candidatura de Zé 
Maria sofreu uma verdadeira censura 
velada da grande mídia. 

Da mesma forma, a candidatura 
do PSTU foi a única a bater de fren¬ 
te com o governo Lula, denunciando 
seu caráter neoliberal, num momento 
em que até mesmo os candidatos de 
esquerda se mostravam intimidados 
com a alta popularidade do presiden¬ 
te. Na TV, Zé Maria denunciou o veto 
de Lula ao fim do fator previdenciá- 
rio e defendeu uma real recomposição 
das aposentadorias. 

No Brasil real mostrado nos poucos 
55 segundos do horário eleitoral, es¬ 
tavam também as lutas dos trabalha¬ 
dores. Além dos aposentados, o PSTU 


UMA CAMPANHA OPERÁRIA 

A maior diferença entre a cam¬ 
panha de Zé Maria, porém, pôde ser 
vista em seu caráter operário. Uma 
campanha que ocor¬ 
reu, sobretudo, nas 
bases das categorias, 
como entre os ope¬ 
rários metalúrgicos e 
da construção civil, 
professores, funcio¬ 
nalismo público e os 
estudantes. 

Foi o contraponto 
do PSTU à barreira erguida pela gran¬ 
de imprensa. Além da campanha na 
base, Zé Maria, junto às candidaturas 
de Ivan Pinheiro (PCB) e Rui Pimenta 
(PCO), participou do debate dos can¬ 
didatos da esquerda socialista media¬ 
do pelo jornal Brasil de Fato. Mais que 
um debate, foi um importante ato con¬ 
tra o veto da grande mídia às candida¬ 
turas da esquerda. 

UM BALANÇO POSITIVO 

Os 84.500 votos em Zé Maria não 
foram muitos, expressão de uma con¬ 
juntura desfavorável a uma esquerda 
fragmentada, além do boicote midiáti- 
co. Mas o PSTU teve importância fun¬ 
damental nessas eleições, contribuin¬ 
do para a elevação do nível de consci¬ 
ência dos trabalhadores. E, com cer¬ 
teza, o partido sai delas maior e mais 
consolidado do que entrou. 


Fora da mídia, 
campanha de Zé 
Maria à presidência 
ocorreu na base das 
categorias 


Nos estados, PS 



ZÉ MARIA em campanha no ABC paulista 


Pará 


RENATA MENDES, de Belém (PA) 

Cleber Rabelo, candidato do PSTU 
ao governo, e Ailson Cunha, candida¬ 
to a deputado federal, ambos operários 
da construção civil, fizeram campanha 
nos principais canteiros de obra da re¬ 
gião metropolitana de Belém. Nas as¬ 
sembléias da campanha salarial sempre 
havia discussões políticas sobre a im¬ 
portância de não votar nos candidatos 
do patrão. Aos poucos os operários da 
base passaram a se incorporar à campa¬ 
nha, sendo difícil conter a empolgação. 

Nas reuniões do comitê operário 50 
trabalhadores filiaram-se ao partido. 
Além disso, durante o processo eleito¬ 
ral 150 se dispuseram a ajudar na cam¬ 
panha e 1.500 assinaram o manifesto 
em apoio às candidaturas do PSTU, 
mostrando a grande receptividade das 
candidaturas na categoria. 


Outro aspecto vitorioso foi a cam¬ 
panha nos bairros e cidades do interior 
do estado. Foram cobertos mais de 10 
bairros operários e também em torno 
de 10 cidades do interior do estado. 

Um bom momento da campanha 
foi a participação de Cleber Rabelo no 
debate da Record, o que levou alguns 
jornais a classificá-lo como o destaque 
no evento. 

Após o debate, trabalhadores de vá¬ 
rias categorias declaravam voto em Cle¬ 
ber e no PSTU, muitos dos quais saíram 
em defesa do candidato quando a Rede 
Globo o deixou fora do seu debate. De 
fato, o melhor resultado desta eleição é a 
consolidação de Cleber como uma nova 
liderança de esquerda no Pará, e como 
o símbolo das lutas sindicais e dos mo¬ 
vimentos populares paraenses, o que fi¬ 
cou expresso no apoio de movimentos 
como o MTL e o MTST ao PSTU. 


São losé dos Campos 


DA REDAÇÃO 

Em São José dos Campos (SP), re¬ 
gião do Vale do Paraíba, a campanha 
do PSTU transbordou as bases das ca¬ 
tegorias e atingiu os bairros daquela 
importante cidade industrial. “Fize¬ 
mos uma boa campanha e também 
algo que nunca tínhamos feito aqui, 
que é a campanha nos bairros”, avalia 
Toninho Ferreira, que disputou como 
candidato a deputado federal. 

O perfil classista da campanha do 
PSTU concorreu nas ruas com as can¬ 
didaturas milionárias da burguesia. Na 
General Motors, principal fábrica da re¬ 
gião, a candidatura de Renato Luiz Ben¬ 
to, o Renatão, a deputado, denunciou o 
alucinante ritmo de trabalho e os conse- 
qüente aumento das doenças ocupacio- 
nais. Isso enquanto a empresa goza de 


inúmeros benefícios fiscais do governo. 

Já no Pinheirinho, uma das maio¬ 
res ocupações urbanas da América 
Latina, a campanha do dirigente po¬ 
pular Marrom a deputado estadual 
mobilizou moradores e ativistas. De¬ 
nunciando a falta de moradias, a can¬ 
didatura de Marrom focou a necessi¬ 
dade de um amplo plano de obras pú¬ 
blicas e da reforma urbana. Ativistas 
e apoiadores percorreram os bairros 
divulgando a candidatura. 

O PSTU realizou ainda uma campa¬ 
nha de filiação durante a campanha e, 
só na ocupação do Pinheirinho, reuniu 
mais de 200 novos filiados, além de ter 
aproximado novos ativistas na cidade. 

"A militância sai dessa campanha 
de cabeça erguida, animada e com a 
convicção de que avançamos em nosso 
projeto socialista”, finaliza Toninho. 
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GONZAGA em campanha no Ceará 


Ceará 


GIAMBATISTA BRITO, de Fortaleza (CE) 

A campanha no Ceará recebeu gran¬ 
de apoio dos trabalhadores nos cantei¬ 
ros de obra, nas garagens de ônibus, nas 
portas de fábricas e nas escolas. “Isso é 
o que nos dá a certeza de nosso balanço 
positivo, porque a partir de amanhã nós 
vamos estar na luta em cada um desses 
locais de trabalho para defender o di¬ 
reito de nossa classe. O que a gente fez 
até agora é o que vai nos dar autorida¬ 
de para fazer isso”, explicou Gonzaga, 
candidato ao governo. 

“Esta foi uma das melhores campa¬ 
nhas eleitorais que já fizemos”, disse 
Raquel Dias, uma das candidatas ao 
Senado pelo PSTU cearense. “Fizemos 
uma excelente campanha. Nós saímos 
destas eleições com 0 sentimento de 


dever cumprido. Apesar de todo 0 boi¬ 
cote da grande mídia aos nossos can¬ 
didatos, conseguimos apresentar aos 
trabalhadores e às trabalhadoras uma 
alternativa aos candidatos dos grandes 
partidos burgueses.” 

Em sua avaliação, Nivânia Amân- 
cio, candidata a vice-governadora, va¬ 
lorizou as atividades nos bairros po¬ 
pulares e nas casas de nossos compa¬ 
nheiros. "Foram cinco caminhadas em 
que a gente reuniu operários, professo¬ 
res, rodoviários. Realizamos os chás 
da tarde nas casas dos professores nos 
bairros, outra atividade muito impor¬ 
tante para nós”. E arrematou: "O dia 3 
de outubro chegou ao fim e amanhã é 
preciso continuar lutando por uma so¬ 
ciedade socialista, por uma sociedade 
diferente desta que aí está”. 



Rio de Janeiro 


Sergipe 


DE ARACAJU 

“Hoje 0 tratamento que recebemos 
no estado é outro. As pessoas podem 
até não concordar, mas reconhecem 
que o que dizemos faz sentido”. Com 
essas palavras. Vera Lúcia descreve 0 
saldo político com o qual o PSTU sai 
das eleições em Sergipe, tornando-se 
uma importante referência política de 
esquerda. 

Sem dúvidas, o partido não sai des¬ 
tas eleições do mesmo jeito que entrou. 
Sai mais forte, com novos militantes 
dispostos a construir uma nova socie¬ 
dade, sai com mais respeito. As ativida¬ 
des que deixavam as sedes lotadas fo¬ 
ram o termômetro da empolgação dos 
apoiadores. O partido sai também com 
novas figuras públicas. Este é o caso 
da servidora da saúde Lourdinha, can¬ 
didata de primeira viagem ao Senado. 
Também se saiu bem o estreante Zeca 
Oliveira, estudante e servidor público, 
que concorreu à Câmara Federal. 

“Saímos com a sensação de dever 


cumprido. Conseguimos defender um 
programa consequente para a nossa 
classe. Um programa classista e socia¬ 
lista”, lembra 0 petroleiro Toeta. Os tra¬ 
balhadores da Petrobras, aliás, estive¬ 
ram entre os principais apoiadores da 
campanha. “Se não fosse a ajuda, in¬ 
clusive financeira, dos companheiros, 
nosso resultado não seria o mesmo”, 
agradece o também petroleiro Lean¬ 
dro, candidato a senador. 

“Não foram poucas as dificulda¬ 
des que enfrentamos. A disputa con¬ 
tra o aparato da imprensa e a gran¬ 
de máquina do poder financeiro foi o 
maior desafio”, afirma Vera Lúcia. A 
candidata foi boicotada pela impren¬ 
sa. Não foi convidada para os princi¬ 
pais debates e também foi subestima¬ 
da nos noticiários televisivos por con¬ 
ta de seus ataques ferrenhos ao papel 
vergonhoso da mídia. 

Os lutadores que viram 0 PT deixar 
bandeiras históricas da classe traba¬ 
lhadora hoje sabem que, em Sergipe, 
os trabalhadores têm um partido. 


DIRLEY SANTOS E RICARDO TAVARES 

O partido realizou uma bonita e 
aguerrida campanha no Rio. Manten¬ 
do nossa independência política, não 
recebemos um centavo de doações de 
empresas ou empresários. 

Sofremos um duro boicote da gran¬ 
de imprensa. No único debate que o 
partido foi convidado a participar (na 
Rede Record), fomos indelicadamente 
"desconvidados” momentos antes da 
realização por pressão da turma do 
governador Sérgio Cabral (PMDB). 

Nossa campanha, como não poderia 
deixar de ser, procurou ser um ponto de 
apoio às lutas dos trabalhadores. Visita¬ 
mos fábricas, agências bancárias, esco¬ 
las e faculdades, estivemos em diversas 
lutas como dos petroleiros, bancários e 
metalúrgicos: dos profissionais de edu¬ 
cação e servidores da Justiça; dos ser¬ 
vidores do Inca e demais trabalhadores 
da saúde, entre tantas outras. 

Em petroleiros, por exemplo, lan¬ 
çamos um manifesto com quase 200 
assinaturas da base da categoria. A 


campanha foi realizada entre os pe¬ 
troleiros da Reduc, do Edise e em Ma- 
caé. As candidaturas de Buca para de¬ 
putado federal e de Clayton para o Se¬ 
nado certamente fortaleceram a cam¬ 
panha "0 petróleo tem que ser nosso, 
por uma Petrobras 100% estatal”. 

Nossos candidatos se posiciona¬ 
ram contra a instalação das unidades 
pacificadoras da polícia, denunciando 
0 problema da segurança como uma 
questão social. 

Em metalúrgicos, denunciamos as 
péssimas condições de trabalho e sa¬ 
lário a que estão submetidos os tra¬ 
balhadores dos estaleiros, das monta¬ 
doras do sul fluminense e de siderúr¬ 
gicas como a CSN - aliás, exigimos a 
reestatização dessa empresa. Em co- 
merciários, defendemos 0 fim do tra¬ 
balho aos domingos e feriados. 

Cada voto confiado em nossas can¬ 
didaturas foi mais um voto contra os 
desgovernos Lula - Cabral - Paes, con¬ 
tra a direita e as oligarquias. Foi mais 
um voto no fortalecimento das lutas e 
da oposição de esquerda e socialista. 
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HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 


E stá no Youtube para quem 
quiser assistir. Ana Maria 
Braga, apresentadora da Rede 
Globo, pergunta a Petkovic, 
atacante do Flamengo, sobre a Iu¬ 
goslávia: “Como foi nascer num país 
com tantas dificuldades?”. Petkovic: 
“Quando eu nasci não tinha dificulda¬ 
de nenhuma. Era um país-maravilha, 
vivíamos num regime socialista, todo 
mundo bem, todo mundo trabalhando, 
tinham salário. Os problemas aconte¬ 
ceram depois dos anos 1980”. 

A câmera corta de repente o entre¬ 
vistado e volta para Ana Maria Bra¬ 
ga, completamente perdida diante da 
inesperada declaração de apoio ao so¬ 
cialismo, feita ao vivo para todo o Bra¬ 
sil por um ídolo do esporte. 

Sejamos claros: apesar das inúme¬ 
ras conquistas sociais, fruto da expro¬ 
priação da burguesia em 1945, a anti¬ 
ga Iugoslávia não era um país-maravi¬ 
lha. Os conflitos sangrentos dos anos 
1990 não surgiram do nada. Foram 
preparados pela burocracia dirigente 
com décadas de divisão e isolamento 
de um dos países mais pobres da Eu¬ 
ropa. 

Mas a declaração de Petkovic nos 
ensina algo importante: o ideal socia¬ 
lista, apesar de todas as mentiras e in¬ 
júrias sofridas, vive e pulsa no cora¬ 
ção de milhões. Vez por outra ele se 
anuncia, em palavras ou em atos, de 
indivíduos ou de multidões, conscien¬ 
te ou inconscientemente. 

O SOCIALISMO É UM TIPO DE SOCIEDADE 

A ideia de construir uma socieda¬ 
de sem classes sociais ou exploração 
existe há centenas de anos. Mas foi 
somente na metade do século 19 que o 
projeto socialista recebeu um embasa¬ 
mento científico na obra dos filósofos 
alemães Karl Marx e Friedrich Engels. 
Antes deles, o socialismo não passa¬ 
va de um sonho bem intencionado, de 
uma ideia romântica e confusa. 

Estudando o funcionamento da 
sociedade capitalista, Marx e Engels 
perceberam que a origem da desigual¬ 
dade estava na propriedade privada 
dos meios de produção: fábricas, ter¬ 
ras, instrumentos e matérias-primas. 


Era o que permitia a uma ínfima mi¬ 
noria explorar a imensa maioria. Con¬ 
cluíram daí que a construção do so¬ 
cialismo passaria pela abolição da 
propriedade privada e a socialização 
de toda a riqueza existente, o que por 
sua vez exigiria uma revolução vio¬ 
lenta, já que a burguesia não cederia 
sua posição de classe dominante sem 
resistência. Por último, consideravam 
que apenas o proletariado, por sua 
condição de classe explorada, nume¬ 
ricamente predominante e destituída 
de qualquer propriedade, seria capaz 
de realizar essa revolução. 

SOCIALISMO: UM SISTEMA 
RACIONAL E ORDENADO 

No capitalismo cada burguês pro¬ 
duz o que quer e quanto quer. A eco¬ 
nomia capitalista não se submete a 
qualquer controle social. O único ele¬ 
mento regulador é o mercado. Se as 
mercadorias forem vendidas, ótimo. 
Se não, elas serão destruídas ou apo¬ 
drecerão, a empresa entrará em crise, 
fechará suas portas e demitirá seus 
funcionários. Ao mesmo tempo em 
que desperdiçam uma enorme quan¬ 
tidade de trabalho e riquezas em pro¬ 
duções inúteis, os capitalistas deixam 
de produzir itens fundamentais para 
a sociedade, simplesmente porque 
dão pouco ou nenhum lucro. Assim, 
na sociedade capitalista sobram car¬ 
ros, mas faltam trens; sobram prédios 
de luxo, mas faltam casas populares; 
sobra tecnologia militar, mas faltam 
aparelhos médicos dos mais simples. 
O capitalismo é o império do caos e da 
desordem a serviço do lucro. 

No socialismo isso não acontece. 
O proletariado, que se torna a classe 
dominante graças à expropriação da 
burguesia, controla racionalmente a 
produção e o consumo de acordo com 
as necessidades da população e a ca¬ 
pacidade da economia. É o que cha¬ 
mamos planificação econômica. 

Utilização racional dos recursos 
naturais disponíveis, produção em 
base a um plano discutido em toda a 
sociedade, obrigação de todos os ci¬ 
dadãos de contribuírem com sua par¬ 
te no trabalho global, remuneração 
proporcional ao trabalho realizado, 
vigilância permanente por parte dos 
trabalhadores sobre a elaboração e 
o cumprimento deste plano: tais são 



as ideias simples e fundamentais do 
socialismo na esfera econômica. Que 
contraste com a caricatura maliciosa 
pintada pela burguesia de que o so¬ 
cialismo seria uma sociedade caóti¬ 
ca, sem regras nem governo, sem leis 
nem obrigações, onde cada um faz o 
que quer! 

O SOCIALISMO SÓ PODE SEK MUMOtAL 

A força do capitalismo está no cará¬ 
ter mundial da economia. Ao produzir 
mundialmente, a burguesia se utiliza 
das melhores e mais abundantes fontes 


de matéria-prima em cada país. Isso 
torna a produção barata e eficaz. 

O socialismo, que pretende ser 
uma sociedade superior ao capitalis¬ 
mo, deve utilizar todas as conquistas 
da velha sociedade de classes, em pri¬ 
meiro lugar, o caráter mundial da pro¬ 
dução. 

O capitalismo é, portanto, o ponto de 
partida, o nível mínimo do qual o socia¬ 
lismo deve começar para libertar a hu¬ 
manidade da opressão e da exploração. 

Não se pode falar em uma socie¬ 
dade socialista que não seja mais 
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rica, mais livre e mais desenvolvida 
do que a capitalista. Não se pode falar 
em socialismo que não seja mundial. 

O FIM DO IMPERIALISMO 

Não é possível a vitória do socialis¬ 
mo enquanto a burguesia existir mun¬ 
dialmente, enquanto o imperialis¬ 
mo, armado até os dentes, controlar a 
maioria dos países. Tal situação leva¬ 
ria ao isolamento da nação proletária 
e à restauração do capitalismo, como 
aconteceu na União Soviética. 

O triunfo do socialismo sobre o ca¬ 
pitalismo em todo o mundo não tem 
nada a ver com uma competição eco¬ 
nômica entre os dois 
sistemas. A derrota do 
capitalismo é um pro¬ 
cesso político, revo¬ 
lucionário. Significa 
a derrubada violenta 
da burguesia e a ins¬ 
tauração de regimes 
proletários nos países 
imperialistas mais im¬ 
portantes. Só assim o 
imperialismo pode ter 
um fim. 

A DITADURA DO 
PROLETARIADO 

O socialismo exige 
também uma forma política, um tipo 
de Estado. 

No capitalismo, o Estado tem um 
caráter de classe. É um aparato jurídi¬ 
co-militar que busca defender a pro¬ 
priedade privada e o domínio do capi¬ 
tal. É, portanto, uma ditadura da bur¬ 
guesia sobre o proletariado. 

No socialismo, o Estado também 
tem um caráter de classe, mas seu 
conteúdo é oposto ao do Estado bur¬ 
guês: torna-se, pela primeira vez na 
história, um Estado da ampla maioria 
explorada contra a ínfima minoria ex¬ 
ploradora ou privilegiada. É o que cha¬ 
mamos de ditadura do proletariado. 

A ditadura do proletariado tem 
como função preservar a proprieda¬ 
de social dos meios de produção, evi¬ 
tar a volta do capitalismo e combater 
a ganância de indivíduos aproveita¬ 
dores e grupos privilegiados que ain¬ 
da existam depois da expropriação da 
burguesia. E o mais importante: é o 
instrumento de defesa da nação prole¬ 
tária contra o que sobrar do imperia¬ 


lismo e da burguesia mundial. 

DEMOCRACIA PARA OS TRABALHADORES 

O socialismo exige uma participa¬ 
ção ativa e permanente das grandes 
massas na vida econômica, política 
e cultural do país. Por isso, a ditadu¬ 
ra do proletariado é um regime muito 
mais democrático do que a democra¬ 
cia burguesa. A democracia burguesa 
se baseia no voto a cada quatro anos, 
na independência dos eleitos em rela¬ 
ção aos eleitores, na separação dos po¬ 
deres e na repressão massiva ou seleti¬ 
va em caso de necessidade. 

A ditadura do proletariado se ba¬ 
seia na lógica inver¬ 
sa: na substituição 
do congresso bur¬ 
guês por uma rede de 
conselhos operários, 
cujos membros são 
escolhidos nos locais 
de trabalho e mora¬ 
dia, com mandatos 
revogáveis a qual¬ 
quer momento. Esses 
conselhos unificam 
os três poderes que 
hoje estão separados: 
são órgãos ao mesmo 
tempo executivos, le¬ 
gislativos e de justiça, 
controlados pela população, e onde a 
remuneração não ultrapassa o salário 
de um operário qualificado. 

Esses conselhos operários, orga¬ 
nizados sob o princípio do pluripar- 
tidarismo e abertos a todos os traba¬ 
lhadores, são a base fundamental do 
Estado socialista, da ditadura do pro¬ 
letariado. 

O SOCIALISMO É UMA 
FONTE RARA O COMUNISMO 

Como se vê, o socialismo é uma 
sociedade onde, apesar do fim da ex¬ 
ploração, ainda persistem elementos 
de desigualdade, herdados do passado 
capitalista. Mais do que isso, o socia¬ 
lismo não é uma sociedade completa¬ 
mente livre, uma vez que os homens 
ainda estão presos à rotina do traba¬ 
lho e o Estado segue sendo uma fonte 
de autoridade e poder. Em uma pala¬ 
vra, o socialismo não é o objetivo fi¬ 
nal, mas apenas uma fase do desen¬ 
volvimento histórico da humanidade 
rumo à sua libertação. 


A verdadeira libertação da humani¬ 
dade só poderá ocorrer quando a alta 
produtividade do trabalho tenha eli¬ 
minado por completo a desigualdade 
social e oferecido a todos as condições 
para o pleno desenvolvimento de suas 
aptidões físicas e intelectuais; quando 
o trabalho tiver se tornado uma ativi¬ 
dade livre e ocupe, pelo seu alto ren¬ 
dimento, umas poucas horas do dia de 
cada um. Quando isso ocorrer, o so¬ 
cialismo terá sido superado por uma 
nova sociedade, ainda mais rica e li¬ 
vre: o comunismo. 

Todo operário da construção civil 
sabe que não se pode construir um 
prédio sem andaimes. Mas sabe tam¬ 
bém que, ao final da obra, os andai¬ 
mes devem ser retirados, sob pena de 
danificarem a construção. A ditadura 
do proletariado é o andaime que uti¬ 
lizamos para construir a sociedade 
comunista. 

Terminada a obra de edificação co¬ 
munista, tendo os homens se reedu¬ 
cado completamente segundo novos 
princípios de igualdade, solidarieda¬ 
de e fraternidade, os andaimes da di¬ 
tadura proletária deverão ser retira¬ 
dos: as leis escritas deverão ser aboli¬ 
das, restando como forma de controle 
social apenas a opinião pública; todo 
e qualquer aparato repressivo deverá 
ser dissolvido, dando lugar à autovi- 
gilância coletiva; os partidos políti¬ 
cos perderão sua função e deixarão 
de existir. 

O Estado socialista murchará como 
uma carcaça inútil. Do aparato esta¬ 
tal restarão apenas as funções técni¬ 
cas, contábeis, científicas e culturais, 
mas exercidas agora diretamente pela 
população livre, da mesma maneira 
que uma família civilizada divide ta¬ 
refas entre si e conduz a vida domés¬ 
tica sem maiores conflitos. 

Petkovic não imagina o quanto a 
Iugoslávia estava longe do socialismo. 
Mas não repreendemos o atacante por 
seu otimismo. Frente à barbárie ca¬ 
pitalista, qualquer país que tenha re¬ 
solvido minimamente seus problemas 
sociais aparece aos olhos de seus cida¬ 
dãos como um “país-maravilha”. 

Da mesma maneira, a humanidade 
não imagina a grandeza e o potencial 
que ela guarda em seu próprio seio, 
que o capitalismo esmaga, e que só o 
socialismo é capaz de revelar. 


No capitalismo 
sobram carros, 
prédios de luxos, 
mas faltam trens 
e casas populares. 
O capitalismo é o 
império do caos 
e da desordem a 
serviço do lucro 
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0 que havia 
na URSS? 

A primeira experiência de ex¬ 
propriação da burguesia ocorreu 
na Rússia após a revolução de 1917. 
Por atacar o imperialismo, acabar 
com a propriedade privada e esta¬ 
belecer um novo tipo de Estado, 
controlado pelos operários arma¬ 
dos, organizados em conselhos, a 
Revolução Russa teve um caráter 
claramente socialista. Mas nem Le- 
nin, nem Trotsky, os grandes diri¬ 
gentes daquela revolução, jamais 
consideraram que o socialismo ti¬ 
vesse triunfado na Rússia. Sabiam 
que o socialismo só poderia surgir 
como um sistema mundial, reunin¬ 
do pelo menos os países mais de¬ 
senvolvidos do globo terrestre. 

Foi Stalin quem lançou, em 1924, 
já após a morte de Lenin, um pro¬ 
grama para a construção do socia¬ 
lismo dentro da URSS, contrariando 
toda a tradição marxista da época. 
Trotsky lutou até o fim de sua vida 
contra essa ideia reacionária. Em 
inúmeros trabalhos teóricos, expli¬ 
cou que a URSS era uma sociedade 
de transição entre o capitalismo e o 
socialismo, e que seu destino defi¬ 
nitivo dependia dos rumos da revo¬ 
lução mundial, que acabaria com o 
imperialismo em todo o planeta ou, 
se derrotada, levaria à restauração 
do capitalismo dentro da URSS. 

Ao mesmo tempo em que se re¬ 
cusava a definir a URSS como uma 
sociedade socialista, Trotsky de¬ 
fendia com todas as forças as con¬ 
quistas da Revolução de Outubro. 
Dizia que o Estado soviético, ape¬ 
sar de toda a degeneração, seguia 
protegendo a propriedade estatal e 
a economia planificada, pelo me¬ 
nos temporariamente. Era, portan¬ 
to, um Estado operário burocrati- 
camente degenerado. 

A restauração do capitalismo 
na URSS em meados dos anos 1980 
deu razão a Trotsky e provou que 
aquela sociedade, apesar de todas 
as conquistas sociais geradas pela 
revolução, nunca chegou verdadei¬ 
ramente ao socialismo. ■ 






CORPOS dos 72 imigrantes mortos em um 
rancho no estado de Tamaulipas, no México 


SANTOS CARCAMO segura foto do falecido ir¬ 
mão Miguel Carcamo, ao lado do pai, em Hon¬ 
duras. Miguel deixou Honduras para entrar ile¬ 
galmente nos EUA através do México, e foi um 
dos 14 hondurenhos mortos em Tamaulipas 


A s economias imperialistas 
precisaram de abundante 
mão de obra barata no auge 
do crescimento econômico. 
Isso, junto com a superexploraçâo dos 
países do chamado terceiro mundo, 
pressionou e continua pressionando 
milhões de trabalhadores a saírem de 
seus países de origem, pondo em risco 
até suas próprias vidas. 

Nos últimos meses, vimos como a 
crise econômica, cujo fim já havia sido 
declarado, voltou para frear o tími¬ 
do crescimento econômico, e ameaça 
com uma nova recessão. Os imigran¬ 
tes - juntamente com as mulheres tra¬ 
balhadoras e a juventude - foram os 
primeiros a sofrer as consequências 
da crise econômica. 

É verdade que na França já se rea¬ 
lizavam expulsões de imigrantes an¬ 
tes da crise. O governo francês reco¬ 
nhece que, com as últimas expulsões, 
os imigrantes de etnia cigana postos 
para fora do país chegaram aos mi¬ 
lhares este ano. No entanto, isso é só 
uma pequena parte das repatriações 
feitas pelo governo Sarkozy. Em 2009, 
foram 30 mil imigrantes expulsos da 
França. 

Até agora, as expulsões de ciganos 
são supostamente “retornos voluntá¬ 
rios”. Como são cidadãos da União 
Europeia (UE), esses imigrantes po¬ 
dem voltar à França, mas o governo 
quer impedir seu retorno. Sarkozy uti¬ 
liza o argumento das diferenças cul¬ 
turais, do modo de vida da população 
cigana para reivindicar a necessidade 
de expulsar os que não tenham meios 


contínuos de subsistência. 

Essa população encontra um pro¬ 
blema maior para conseguir trabalho 
e se estabelecer: o governo francês 
mantém uma prorrogação até 2012 
para que os cidadãos da Bulgária e 
da Romênia, países incorporados à 
União Europeia em 2007, tenham di¬ 
reito à livre circulação, como todos 
os demais membros da UE. Os búl¬ 
garos e romenos devem conseguir 
um contrato de trabalho em menos 
de três meses para permanecer na 
França. O governo pretende alongar 
ainda mais essa restrição e levá-la 
até 2014. A Romênia é um dos países 
mais pobres da Europa, onde o FMI 
e a União Europeia exigiram uma re¬ 
dução de 25% dos salários dos fun¬ 
cionários públicos e demissões em 
massa. 

Às expulsões de Sarkozy, como 
às de Berlusconi [premiê da Itália] 
no ano passado, soma-se a proposta 
urgente de reforma da lei de imigra¬ 
ção para facilitar o repatriamento de 
imigrantes. Pretende-se incluir como 
causas de expulsão a mendicância 
“agressiva”, a falta de meios de sub¬ 
sistência e a ameaça à ordem pública. 
Essas medidas seriam aplicadas tam¬ 
bém a cidadãos da UE. E ainda estabe¬ 
leceriam a retirada da nacionalidade 
francesa aos imigrantes, em caso de 
atentado contra a vida de funcioná¬ 
rios públicos, especialmente policiais. 
O objetivo de fundo não é só o ataque 
aos ciganos, mas ao conjunto dos imi¬ 
grantes e seus descendentes, que já 
adquiriram a nacionalidade francesa, 
justamente os setores mais golpeados 
pela crise econômica. 



O Parlamento Europeu exigiu 
da França o fim das expulsões em 
massa, pois são contrárias às leis da 
UE que permitem o livre trânsito de 
seus cidadãos. Esta é mais uma hi¬ 
pocrisia da UE, já que seu presiden¬ 
te, José Manuel Durão Barroso, de¬ 
finiu que a liberdade de circulação 
não é absoluta na União Europeia - 
dizer o contrário criaria muitos Le 
Pen (dirigente ultradireitista fran¬ 
cês). Ou seja, para que a ultradirei- 
ta não cresça, façamos o que faria a 
ultradireita. 

Sarkozy segue a linha de Berlus¬ 
coni, o que é uma consequência do 
endurecimento das leis contra os 
imigrantes por parte da União Euro¬ 
peia, pois ainda que “as excelências” 
do Parlamento Europeu se escanda¬ 
lizem com a expulsão de ciganos, o 
certo é que a chamada “Diretiva da 
Vergonha" foi aprovada em julho de 
2008 por este mesmo parlamento. 

Lembrando que essa diretiva per¬ 
mite a detenção em centros de inter¬ 
nação de imigrantes “ilegais” por até 
18 meses e exige de todos os países da 
UE a adequação de suas legislações 
no prazo de dois anos, assim como a 
expulsão de todos os imigrantes irre¬ 
gulares em cinco anos. 

O que, no caso da França, mostra 
como na União Europeia os ataques 
aos imigrantes já não se restringem 
aos chamados extracomunitários (de 
fora da Comunidade Europeia), mas 
começam a afetar o conjunto dos tra¬ 
balhadores imigrantes, venham de 
onde vierem. 


Uma das mais velhas democracias 
europeias, a “neutra” Suíça, em refe¬ 
rendo em novembro de 2009, votou 
contra a construção de novos mina¬ 
retes (torres de onde se chamam os 
muçulmanos à oração). A ultradirei¬ 
ta convenceu os suíços - já que 22% 
da população não tem direito a votar 
por ser imigrante - a votarem contra 
os direitos religiosos dos imigrantes, 
principalmente kosovares e turcos, 
que professam o islamismo. Esta reli¬ 
gião é a de 4,5% da população suíça. 

O ataque aos direitos da população 
muçulmana se estende a vários países 
europeus, onde têm aparecido diver¬ 
sas leis que, utilizando o argumento 
de "proteger” os direitos da mulher ou 
por questões de segurança, proíbem o 
nihab e a burka, vestimentas usadas 
por algumas mulheres muçulmanas, 
e inclusive o véu (que cobre somente 
o cabelo) para ir à escola. 

Nos EUA, um pastor evangélico 
ameaçou queimar publicamente um 
exemplar do Alcorão (livro sagrado 
dos muçulmanos) no aniversário do 
atentado do 11 de Setembro. 

Na Alemanha, Thilo Sarrazin, 
membro do conselho executivo do 
banco central alemão, publicou um li¬ 
vro defendendo que a sociedade ale¬ 
mã estava se tornando menos inteli¬ 
gente pelo aumento de crianças filhas 
de imigrantes muçulmanos. Final¬ 
mente, demitiu-se de seu cargo, ainda 
que seu livro racista seja um sucesso 
de vendas. Há poucos dias, a chan¬ 
celer alemã Angela Merkel premiou, 
como defensor da liberdade de expres¬ 
são, o caricaturista dinamarquês que 
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CIGANOS romenos são expulsos por Sarkozy 


desenhou Maomé com uma bomba no 
seu turbante em 2005, provocando a 
indignação dos muçulmanos. 

Geert Wilders, líder ultradireitis- 
ta no parlamento holandês que consi¬ 
dera o Islã retrógrado e violento, quer 
impedir a entrada de imigrantes mu¬ 
çulmanos e proibir o véu e as mesqui¬ 
tas no país. No último dia 11 de se¬ 
tembro, foi a estrela das mobilizações 
contra o Islã do Tea Party dos EUA, 
em Nova York. 

Estes são alguns exemplos da ex¬ 
tensão da islamofobia, ou seja, da sa- 
tanização da religião muçulmana e 
seus seguidores de forma indiscrimi¬ 
nada. A islamofobia se propagou por 
causa da invasão imperialista coman¬ 
dada pelos EUA ao Afeganistão e ao 
Iraque. Desde então, foi utilizada para 
justificar a agressão imperialista e 
para atacar um setor dos trabalhado¬ 
res imigrantes. 

A islamofobia é, na verdade, mais 
uma forma de xenofobia ou ódio ao 
estrangeiro que passou de apenas 
uma propaganda dos setores ultra- 
direitistas para entrar nos parlamen¬ 
tos e nas instituições "democráticas". 
Por isso, é parte da ofensiva contra os 
imigrantes, com o mesmo objetivo de 
buscar bodes expiatórios e dividir os 
trabalhadores para conseguir aumen¬ 
tar a exploração como forma de sair 
da crise econômica. 

MASSACRE DE IMIGRANTES NO MÉXICO 

Certamente é correta a denúncia 
do governo mexicano por não impedir 
massacres como o ocorrido no dia 23 
de agosto em Tamaulipas. Mas a de¬ 
núncia não pode parar por aí. É pre¬ 
ciso questionar por que se produziu 
esse massacre, por que os imigrantes 
são sequestrados ou extorquidos por 
organizações criminosas ou mesmo 
pela polícia mexicana. Calcula-se em 
pelo menos 10 mil o número de imi¬ 


grantes capturados por esses bandos a 
cada ano no México. 

Em primeiro lugar, a causa está 
na lei migratória do México, uma das 
mais duras do mundo. Nela, a imigra¬ 
ção é tida como delito. Por outro lado, 
a fronteira dos EUA está militarizada e 
o Arizona, além de querer aplicar uma 
lei que também cri¬ 
minaliza o imigran¬ 
te, conta com xerifes 
como Joe Arpaio, de¬ 
dicados literalmente 
à caça ao imigrante e 
ao assédio à popula¬ 
ção latina. 

O principal país 
imperialista do mun¬ 
do quer controlar o 
fluxo de imigrantes 
de acordo com sua 
conveniência. Agora, 
com a crise econômi¬ 
ca, a burguesia nor¬ 
te-americana precisa 
expulsar uma par¬ 
te dos imigrantes do 
país, fechar as fronteiras e, sobretudo, 
deixar os que ficam mais desprotegi¬ 
dos para que tenham de aceitar pio¬ 
res salários e condições de trabalho 
exaustivas. 

De fato, os trabalhadores imigran¬ 
tes “ilegais" são a mão de obra barata 
no país, principalmente na agricultu¬ 
ra. Com a crise, seus salários, já bai¬ 
xos, caíram ainda mais. Obama pro¬ 
meteu na sua campanha eleitoral uma 
nova lei migratória na qual haveria al¬ 
guma forma para que uma parte dos 
12 milhões de “sem documentos” pu¬ 
desse legalizar sua situação. Chegou 
a crise, trazendo 10% de desemprego 
e leis como a do Arizona, que contam 
com apoio de 60% dos norte-america¬ 
nos, e a nova lei (na verdade um re¬ 
mendo e que buscaria maior controle 
dos imigrantes) prometida não veio. 


Obama teve que frear a lei do Ari¬ 
zona, porque ela poria em risco a pos¬ 
sibilidade de seguir explorando os 
imigrantes e penalizaria os empresá¬ 
rios que os contratassem. Mas enviou 
mais 1.200 efetivos da Guarda Nacio¬ 
nal à fronteira para contentar os seto¬ 
res mais reacionários. Essa militariza¬ 
ção da fronteira teve início com Bush. 
Obama dá continuidade e a aprofunda, 
enquanto a Flórida e outros 19 estados 
anunciam leis como a do Arizona con¬ 
tra os trabalhadores imigrantes. 

CRIMINALIZANDO A IMIGRAÇÃO PARA 
DIVIDIR OS TRABALHADORES 

O ataque aos imigrantes serve à 
burguesia para dividir os trabalhado¬ 
res e jogar uns contra os outros. Os 
imigrantes se transformam no bode 
expiatório dos problemas econômicos 
do país. Com a crise, o ataque a eles 
deu um salto. Se há desemprego, os 
imigrantes são logo responsabilizados 
por "roubar” as vagas disponíveis; se 
há uma piora na saúde e na educação, 
a culpa é dos imigrantes. 

Esse é o discurso da ultradireita, 
mas que foi tomado de uma forma ou 
de outra por todos os governos bur¬ 
gueses. Tem sido feito diretamente por 
Berlusconi, crimina¬ 
lizando e vinculando 
a delinquência à fal¬ 
ta de documentos. E, 
de forma vergonho¬ 
sa, enquanto gover¬ 
nos (como o de Za- 
patero) falam sobre a 
importância dos imi¬ 
grantes para a eco¬ 
nomia, impõem co¬ 
tas a seus filhos nas 
escolas, restringem o 
uso dos serviços de 
saúde aos imigrantes 
não regularizados e 
impõem leis que per¬ 
mitem deter por até 
60 dias os imigran¬ 
tes antes de sua expulsão pelo sim¬ 
ples fato de não ter “papéis”. Ou ainda 
adiam - com a complacência e, inclu¬ 
sive, a exigência da burocracia sindi¬ 
cal - a regularização dos imigrantes 
búlgaros e romenos, que já faziam 
parte da União Europeia. 

A nova escalada contra os imigran¬ 
tes tem uma relação direta com a cri¬ 
se econômica e também com um fato 
novo: começou a resposta dos traba¬ 
lhadores aos ataques que estão sofren¬ 
do dos governos e dos patrões. 

À burguesia interessa sim o au¬ 
mento do número de desempregados 
(exército industrial de reserva do qual 
falava Marx), mas seu excessivo cres¬ 
cimento pode dar lugar a conflitos so¬ 
ciais. Assim, na França, Sarkozy to¬ 
mou os ciganos como seu cavalo de 
batalha para ganhar o apoio de um se¬ 


tor da população para as medidas xe¬ 
nófobas e dividir os trabalhadores que 
estão respondendo com mobilizações 
e greves aos ataques do governo. 

UMA RESPOSTA UNIFICADA 
DA CLASSE OPERÁRIA CONTRA 
A CRISE E O RACISMO 

A boa notícia é que os discursos e 
ações do presidente francês contra os 
imigrantes e, em particular, contra os 
ciganos romenos e búlgaros, não fo¬ 
ram suficientes para impedir as mobi¬ 
lizações de cerca de 100 mil franceses 
no último dia 4 de setembro contra as 
expulsões e, três dias depois, a eclo¬ 
são de uma greve geral. 

A greve protestava contra a eleva¬ 
ção da idade de aposentadoria de 60 
para 62 anos. Também podemos des¬ 
tacar os protestos que houve contra 
as expulsões na França em frente às 
suas embaixadas em vários países eu¬ 
ropeus (Portugal, Espanha, Bélgica, 
Itália, Sérvia e Reino Unido). Na Itá¬ 
lia, depois dos enfrentamentos racis¬ 
tas contra os trabalhadores imigrantes 
africanos, encorajados por setores ma- 
fiosos em Rosarno, ocorreram mobili¬ 
zações em defesa dos imigrantes. 

Também é preciso lembrar as mo¬ 
bilizações dos latinos tanto no Arizo¬ 
na quanto em outras partes dos EUA 
contra a famosa lei anti-imigração. Os 
protestos contra essa lei, ou as leis que 
estão sendo preparadas em outros Es¬ 
tados, têm gerado indignação na Amé¬ 
rica Latina. 

Os protestos formais dos gover¬ 
nos centro-americanos e do mexicano 
à dita lei não passam de um apoio a 
Obama para que impulsione sua pró¬ 
pria lei de imigração, enquanto acei¬ 
tam a “colaboração” dos EUA para 
controlar a passagem de imigrantes. 

É necessária uma resposta do mun¬ 
do sindical, da classe operária latino- 
americana contra a discriminação 
que sofrem seus irmãos no centro do 
imperialismo. 

No dia 29 ocorreu uma greve ge¬ 
ral na Espanha, onde o desemprego já 
supera 20% da população ativa e dos 
trabalhadores imigrantes. A reforma 
trabalhista imposta por Zapatero pre¬ 
tende precarizar mais ainda as condi¬ 
ções de trabalho. As medidas vão gol¬ 
pear diretamente o conjunto dos tra¬ 
balhadores se não forem derrotadas. 
Por isso, é necessária maior unidade e 
continuidade na luta entre toda a clas¬ 
se operária. 

Nativa ou estrangeira, a mesma 
classe operária! Essa consigna agora é 
mais necessária do que nunca contra 
os ataques aos trabalhadores e seto¬ 
res populares que todos os governos 
do mundo estão promovendo, espe¬ 
cialmente os dos países imperialistas 
mais afetados pela crise. Que os capi¬ 
talistas paguem pela crise! ■ 


O ataque aos 
imigrantes serve 
à burguesia 
para dividir os 
trabalhadores e 
jogá-los uns contra 
os outros. Os 
imigrantes viram 
o bode expiatório 
dos problemas 
econômicos 
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Declaração da LIT-QI sobre os acontecimentos de 30 de setembro no Equador 

0 verdadeiro perigo para os 
trabalhadores hoje no Equador 



SETORES da esquerda acreditando no golpe apoiam Corrêa 


Liga Internacional dos Trabalhadores (UT-QI) 

N o dia 30 de setembro no 
Equador, várias centenas 
de policiais tomaram os 
principais quartéis na capi¬ 
tal, Quito, contra a nova Lei do Serviço 
Público (Losep), que lhes retira direitos 
de bonificações e condecorações. Essa 
ação se espalhou para outros quartéis 
em várias cidades. Um setor minoritá¬ 
rio das Forças Armadas aderiu à revol¬ 
ta, ainda que por pouco tempo, e um 
grupo de militares tomou o aeroporto 
de Quito, que esteve várias horas fe¬ 
chado durante o dia. 

Frente a esses protestos, o presidente 
Rafael Corrêa foi diretamente ao quar¬ 
tel da polícia de Quito e, numa atitude 
desafiante, acusou os manifestantes de 
conspiradores e traidores, sendo atingi¬ 
do por gás lacrimogêneo pelos policiais. 
Em consequência, o presidente foi le¬ 
vado para o hospital da polícia, onde 
permaneceu por várias horas. 

O presidente afirmou que estava 
sendo alvo de um golpe de Estado. Sua 
permanência no hospital foi anunciada 
como um sequestro. De dentro do hos¬ 
pital, o presidente manteve negociações 
com a polícia e acordou sua saída do 
quartel. Ao mesmo tempo, foi montado 
um operativo pelo Exército e Forças Es¬ 
peciais para retirar Corrêa do hospital, 
que levou a confrontos com os policias 
em protesto. O presidente saiu do hospi¬ 
tal, alertou contra os golpistas, anunciou 
firmeza e punição aos policiais revolto¬ 
sos. A calma voltou ao Equador. 

UMA REVOLTA POLICIAL, NÃO UM GOLPE 

Está na memória dos trabalhadores 
da América Latina que, durante déca¬ 
das, o imperialismo utilizou o método 
dos golpes de Estado para garantir seus 
interesses na região. Milhares de tra¬ 
balhadores, ativistas e militantes per¬ 
deram suas vidas em golpes que im¬ 
puseram ditaduras sangrentas. Contra 
um golpe militar, seríamos os primeiros 
a chamar a mobilização democrática 
nas ruas. No entanto, não pensamos 
que tenha sido isso o que se passou no 
Equador em 30 de setembro. 

Dois aspectos centrais nos levam a 
afirmar que não existiu um golpe. Em 
primeiro lugar, nem a cúpula militar e 
nem a cúpula da polícia apoiaram as 
mobilizações dos revoltosos, tendo, ao 
contrário, estado desde o início fiéis ao 
governo. Os protestos que incendiaram 
o país no dia 30 de setembro foram fei¬ 


tos por policiais de baixa e média paten¬ 
tes, contra a vontade dos seus dirigentes 
hierárquicos. 

Em segundo lugar, não existia qual¬ 
quer direção - nem sequer a dos poli¬ 
ciais revoltosos - que reivindicasse a 
destituição do presidente. Os policiais 
revoltosos exigiam a revogação da lei 
de serviço público, mas não a destitui¬ 
ção do presidente pela força. Por outro 
lado, todos os representantes do Estado 
burguês e da burguesia se pronunciaram 
contra o suposto golpe e pela defesa da 
"democracia". 

Tanto as instituições políticas como 
militares do Estado burguês mostraram 
seu apoio a Corrêa. A maior expressão 
disso é que o estado de exceção é uma 
medida que dá poderes excepcionais ao 
presidente para legislar por decreto e 
mais força ao Exército para intervir. No 
entanto, o estado de exceção foi impos¬ 
to pelo governo (e não pelos policiais 
em protesto), apoiado nos militares que 
estavam com o governo desde o início. 
Além disso, durante todas as operações 
(inclusive de dentro do hospital), Corrêa 
manteve o comando do governo e do 
país, comunicando-se livremente com 
o exterior. 

Além disso, foram os próprios mili¬ 
tares que levaram Corrêa ao hospital da 
polícia onde esteve internado, para ser 
tratado por médicos. Foram as Forças 
Especiais e o Exército, portanto, que re¬ 


tiraram o presidente do seu suposto se¬ 
questro, numa ação desnecessária, pois 
já estava acordada sua saída de lá. 

Finalmente, é bom lembrar que Cor¬ 
rêa teve, desde o início, o apoio não ape¬ 
nas dos governos “progressistas” com 
quem se relaciona mais proximamente 
como Hugo Chávez ou Evo Morales, mas 
também dos governos mais de direita 
da América Latina, como os do Chile, 
Colômbia e Peru, tendo os países fron¬ 
teiriços chegado a fechar as fronteiras. 
Finalmente, tanto a Unasur como a OEA 
e a ONU saíram em defesa do presidente 
Corrêa e da legalidade democrática. A 
embaixadora dos EUA fez declarações 
no mesmo sentido, bem como outros pa¬ 
íses imperialistas como a Espanha. Nes¬ 
se sentido, o suposto golpe contra Corrêa 
seria extremamente estranho, pois teria 
contra si desde o principal país imperia¬ 
lista aos governos ditos “progressistas”. 

UM PROTESTO CONTRA OS ATAQUES DE 
CORRÊA AOS TRARALHADORES PÚSUCOS 

Esse protesto policial não pode ser 
entendido como um ato isolado. Pelo 
contrário, é uma expressão distorcida 
do descontentamento popular, que exis¬ 
te pela imposição de leis que cortam di¬ 
reitos dos trabalhadores e também dos 
policiais. 

Por isso, o que faz explodir a atual 
situação é a aprovação da Lei do Ser¬ 
viço Público, que reduz os direitos dos 


trabalhadores públicos. No caso da po¬ 
lícia, corta diretamente as bonificações 
e condecorações. Esse protesto ocorre 
ainda no contexto de um desgaste mais 
geral de vários setores com as políticas 
e leis aprovadas pelo governo de Cor¬ 
rêa, como os estudantes com a Loes, 
os indígenas com a Lei da Mineração e 
os trabalhadores públicos com a Lei do 
Serviço Público. 

Esse levante dos policiais foi, como 
não poderia deixar de ser, utilizado por 
um setor da oposição, dirigido por Lú¬ 
cio Gutiérrez, para ganhar espaço contra 
Corrêa. O descontentamento frente à Lei 
do Serviço Público teve ainda reflexos 
no processo de votação na assembleia. 
O presidente não conseguiu, por exem¬ 
plo, que os parlamentares do Aliança 
País (movimento dirigido por Corrêa) 
aceitassem a lei tal como apresentada 
por ele e votassem contra a proposta 
de que os trabalhadores se aposentem 
aos 70 anos. 

CORRÊA UM AMEAÇA 
DE GOLPE PARA CONTINUAR 
A ATACAR OS TRARALHADORES 

Todos esses elementos confirmam 
um crescente desgaste do regime e do go¬ 
verno de Corrêa pela recente aprovação 
das leis de ensino superior e dos hidro- 
carbonetos através de mecanismos auto¬ 
ritários como o dos vetos presidenciais. 
No caso de outras leis, o presidente não 








CORRÊA faz pronunciamento depois do resgate 


conseguiu a aprovação, como ocorreu 
com a Lei da Comunicação e a Lei da 
Água, que foram arquivadas pela resis¬ 
tência indígena. 

Esse quadro provocou a fúria de 
importantes setores de trabalhadores, 
camponeses, indígenas, estudantes e 
servidores públicos, que começam a se 
mobilizar. Ademais, alguns dos pró¬ 
prios membros do bloco governista co¬ 
meçaram a questionar alguns aspec¬ 
tos das leis assinaladas. As mais im¬ 
portantes instituições do Estado, como 
a assembleia, o setor judicial (recorde¬ 
mos o escândalo em que esteve metido 
o fiscal Pesántez, milhares de delitos 
que ficaram impunes) e o próprio Exe¬ 
cutivo, por suas atitudes claramente 
autoritárias, experimentam uma que¬ 
da de popularidade e configuram uma 
crise do regime. 

Frente a essa situação, ainda antes 
dos acontecimentos do dia 30, o gover¬ 
no já havia lançado a possibilidade de 
decretar o mecanismo constitucional 
chamado de “morte cruzada", que lhe 
permite dissolver a assembleia e con¬ 
vocar novas eleições. Ou seja, utilizar 
medidas autoritárias para conseguir 
levar adiante sua política antioperária, 
garantindo assim melhores condições 
para os interesses imperialistas na re¬ 
gião. 

A associação das mobilizações da 
polícia a uma tentativa de golpe serve 
assim plenamente às necessidades do 
governo Corrêa, ou seja, ter maior po¬ 
der para avançar contra os trabalha¬ 
dores. O discurso do golpe e a sua re¬ 
solução permitem-lhe assim sair mais 
fortalecido - depois de diversas mani¬ 
festações nacionais em seu apoio - e 
desprestigiar a oposição de direita e 
de esquerda. 



EXÉRCITO faz a segurança do palácio presidencial 


Permite-lhe ainda justificar várias 
medidas autoritárias que ajudaram a 
disciplinar diversos setores à sua polí¬ 
tica. Neutraliza os mais críticos entre 
seus apoiadores e os submete à disci¬ 
plina partidária. O governo assumirá 
a reestruturação da polícia com plena 
legitimidade - é bom lembrar que essa 
instituição tem má imagem diante de 
amplos setores da po¬ 
pulação por sua cor¬ 
rupção e seus abu¬ 
sos contra os direitos 
humanos. Em defini¬ 
tivo, o governo bus¬ 
ca reverter a crise de 
regime e avançar em 
seu projeto de rees¬ 
truturação jurídica 
do Estado através da 
imposição das con¬ 
trovertidas leis consi¬ 
deradas prioritárias. 

Possivelmente já não 
necessitará da “mor¬ 
te cruzada”, que im¬ 
plicava um alto risco 
político. 

MAIORIA DA ESQUERDA 
CAPITULA A CORRÊA 

A Conaie, principal organização 
indígena do Equador, e outros setores 
políticos de esquerda como o MPD, se 
opuseram e denunciaram a manobra 
do governo Corrêa. Porém, apesar dos 
diversos dados apontando para a não 
existência de um golpe, a grande maio¬ 
ria da esquerda apoiou Corrêa contra 
a “suposta” tentativa de golpe. 

Com isso, a grande maioria das or¬ 
ganizações apoiou diretamente o go¬ 
verno burguês de Corrêa, que ataca os 
trabalhadores para melhor garantir os 


interesses do imperialismo na região. 
As manifestações contra o suposto 
golpe não foram mais que manobras 
de distração para o que está realmente 
acontecendo no Equador e em muitos 
outros países dirigidos por supostos 
governos “progressistas”, que gover¬ 
nam para as burguesias, contra os tra¬ 
balhadores. 

Para conseguir 
a aplicação de suas 
leis a serviço dos 
interesses do impe¬ 
rialismo, Corrêa já 
havia recentemente 
reprimido as mobi¬ 
lização indígenas e 
camponesas contra 
as mineradoras e a 
lei dos hidrocarbone- 
tos, que estão sendo 
entregues à explora¬ 
ção das multinacio¬ 
nais. Essa política da 
maioria da esquerda, 
de apoio a qualquer 
chamado de mobili¬ 
zação contra o suposto golpe, desarma 
a classe trabalhadora contra as medi¬ 
das antidemocráticas e a repressão 
do governo Corrêa para implementar 
suas políticas. 

Por isso, estamos contra qualquer 
punição aos policiais revoltosos, o que 
é apenas mais uma medida do gover¬ 
no para cercear a liberdade de protes¬ 
to e contestação. 

No entanto, a capitulação a esses 
governos desarma também os traba¬ 
lhadores e povos para lutar contra a 
verdadeira política do imperialismo, 
de rapina dos recursos naturais e ex¬ 
ploração cada vez maior dos povos da 
América Latina, que é levada a cabo 


por governos como os de Corrêa, Evo 
Morales, Lula, etc. Quando Chávez e 
Morales acusam os EUA pelo suposto 
golpe, estão na verdade escondendo a 
obediência de Corrêa e de seus gover¬ 
nos aos interesses do imperialismo. 

A GRANDE AMEAÇA PARA OS 
TRABALHADORES E O POVO DO EQUADOR 
HOJE É O GOVERNO CORRÊA 

Nós somos contra os golpes mili¬ 
tares, pois defendemos as mais am¬ 
plas liberdades democráticas para que 
a classe trabalhadora e a população 
pobre possam lutar amplamente para 
derrubar o capitalismo. 

No entanto, a grande ameaça hoje 
às liberdades democráticas dos traba¬ 
lhadores é o governo Corrêa, pela re¬ 
pressão contra os trabalhadores e as 
medidas autoritárias como governar 
por decreto e por veto quando não 
consegue o que lhe interessa na as¬ 
sembleia. 

As medidas autoritárias do gover¬ 
no são uma necessidade de sua políti¬ 
ca subserviente ao imperialismo e de 
ataque aos trabalhadores. 

Por isso, estamos contra qualquer 
apoio a Corrêa e recusamo-nos a parti¬ 
cipar de qualquer frente para defender 
este governo de uma ameaça de golpe 
que não existe. 

Defendemos também a indepen¬ 
dência de classe das organizações dos 
trabalhadores frente ao governo como 
a única forma de impulsionar uma 
ampla mobilização para derrotar es¬ 
sas leis antioperárias e autoritárias. ■ 
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Para conseguir a 
aplicação de suas 
leis, Corrêa já havia 
recentemente 
reprimido indígenas 
e camponeses que 
lutavam contra as 
mineradoras e a 
entrega do petróleo 
do país 




Venha para o PSTU 
construir um partido 
para a revolução! 


DA REDAÇÃO 

E stes meses de campanha 
foram uma jornada de luta. 
Nas fábricas, obras, escolas 
e nos bairros, estivemos in¬ 
cansavelmente lutando contra o boi¬ 
cote das redes de TV e da imprensa a 
serviço dos patrões para divulgar um 
programa de luta pelo socialismo. 

Nessa jornada, tivemos o apoio de 
vários lutadores que não são militan¬ 
tes do Partido, mas que de alguma 
forma ajudaram a divulgar a ideia 
central que animou nossa batalha: os 
trabalhadores e o povo pobre devem 
tomar seu destino em suas próprias 
mãos, ou nenhum dos males que nos 
afligem serão resolvidos. 

Acabam as eleições. Mas a luta 
política não se trava somente em pe¬ 
ríodos eleitorais. Ao contrário, em 
cada uma das batalhas cotidianas 
pela sobrevivência, seja por salário, 
moradia, terra ou por condições de 
vida digna, se expressa e ganha vida 
o programa que o PSTU apresentou 
nestas eleições. 

O PT construiu um véu que co¬ 
bre a consciência de nossa classe, 
de que somente podemos governar 
junto com os patrões. É contra essa 
mentira que estivemos lutando nes¬ 
tas eleições. 

Mas essa batalha é uma luta de 
todos os dias. Por isso, nosso parti¬ 
do não desaparece no dia seguinte às 
eleições. Ao contrário, ele é uma fer¬ 
ramenta de luta pela construção de 
um governo dos trabalhadores. 


UM PARTIDO M LUTA 
KLO SOCIALISMO 

A explicação do porquê nós tra¬ 
balhadores vivemos em um país tão 
rico e somos obrigados a lutar por 
salário, moradia, terra, etc. é a ra¬ 
zão de ser do nosso partido. Mesmo 
quando conseguimos um aumento de 
salário, os burgueses ameaçam com 
o desemprego, quando conseguimos 
ocupar um terreno para construir 
casas, vem a polícia a serviço dos 
donos de terra. Então, o que conse¬ 
guimos com muito esforço pode ser 
retirado a qualquer momento. Vive¬ 
mos sob uma ameaça constante. 

Por isso, o que temos que mudar 
é a forma como a riqueza é produ¬ 
zida e distribuída na sociedade. No 
capitalismo, a riqueza está concen¬ 
trada na mão de poucos. O PSTU é o 
partido que defende outra forma de 
organização da sociedade, em que 
a riqueza fique nas mãos de quem 
a produz: uma sociedade socialista. 
Por isso, em cada luta que travamos 
divulgamos esta ideia, a necessidade 
de acabar com o capitalismo. 

Para o nosso partido, fazer políti¬ 
ca é lutar cotidianamente em todas 
as mobilizações dos explorados para 
reafirmar a necessidade de destruir 
o capitalismo e construir uma nova 
sociedade. 

CONTRA TOOA FORMA DC OPRESSÃO 

O capitalismo não vive sem ex¬ 
plorar o suor e o sangue dos traba¬ 
lhadores. Mas, além da exploração, 
a opressão é também uma de suas 


armas, a opressão das mulheres 
sujeitas à violência diária e trans¬ 
formadas em objetos. O racismo 
que transforma o diferente em um 
estranho inferior; a discriminação 
e violência a que os homossexuais 
estão submetidos, tudo isso está 
entranhado na sociedade e é uma 
expressão violenta da forma como 
os seres humanos convivem numa 
sociedade que transforma as pesso¬ 
as em mercadorias, em objetos. Por 
isso, a luta contra a exploração da 
classe trabalhadora é também uma 
luta contra toda forma de opressão 
e degradação humanas. 

INTER NACIONALISTA 

O capitalismo está organizado e 
funciona em escala mundial. A ri¬ 
queza produzida na maioria dos pa¬ 
íses do planeta é drenada para uns 
poucos países. Assim como existe a 
exploração dentro da fábrica, os paí¬ 
ses também são submetidos à explo¬ 
ração quando a riqueza produzida 
está concentrada nos Estados Unidos 
e em alguns países da Europa. 

TOMA QUIO PARTIDO C SEU! 

O PSTU agradece o apoio de todos 
os lutadores que abraçaram o nosso 
programa, e que de alguma forma 
contribuíram para divulgá-lo, lutan¬ 
do por um voto classista e socialista 
nestas eleições. Por isso, queremos 
fazer um convite para seguir nessa 
jornada. Venha construir conosco 
um partido que é uma ferramenta de 
luta de nossa classe. ■ 




